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RESUMO 

  

O presente relatório de estágio, realizado no âmbito do Estágio Profissional do 

Mestrado em Ensino de Português no 3º Ciclo do Ensino Básico e Ensino 

Secundário e de Espanhol nos Ensinos Básico e Secundário, pretende apresentar 

todos os momentos que originaram a elaboração e a implementação do meu projeto 

de investigação-ação intitulado “A aquisição do léxico na aula de ELE a partir do 

enfoque comunicativo.” 

A primeira parte do relatório focar-se-á no enquadramento teórico e contextual 

da elaboração e implementação do referido projeto. Num primeiro instante, será 

apresentada a fundamentação teórica para o desenvolvimento do projeto, em que 

serão focados os dados sobre o léxico, sobre a sua aquisição e sobre a importância 

comunicativa na aprendizagem. O projeto procurou alterar um panorama deficiente 

de aquisição lexical, prejudicial para a comunicação em língua espanhola, através da 

elaboração e implementação de diversas estratégias. Num segundo momento, será 

feita a contextualização da intervenção pedagógica. 

 Na segunda parte do relatório, será apresentada a descrição da intervenção 

pedagógica realizada no decorrer do Estágio Profissional, que levará à exposição de 

várias atividades implementadas no âmbito da concretização do Projeto e das 

estratégias introduzidas para o alcançar dos objectivos pretendidos para as aulas. 

Aliás, esse segundo capítulo pretenderá ser uma articulação entre a parte teórica do 

Estágio Profissional (projeto, investigação…) e a parte prática do mesmo (aulas), 

representando o desenrolar de todo o processo que tem sido o Estágio. Toda essa 

etapa de descrição da intervenção pedagógica será fundamentada igualmente pela 

análise de vários dados recolhidos ao longo do ano lectivo (Fichas formativas; 

Atividades e materiais relacionados com tema do Projeto; Questionário final de auto-

avaliação e de avaliação do trabalho realizado nas aulas do professor estagiário).  

O último capítulo do relatório será o das considerações finais, onde serão 

apresentadas as conclusões retiradas de todo este processo, salientando os 

resultados obtidos pela implementação do meu projeto.  
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RÉSUMÉ  

 

 Le présent rapport, réalisé dans le cadre du Stage Professionnel du Master en 

Enseignement du Portugais et de l’Espagnol en Collège et Lycée, a pour but de 

représenter, de forme authentique, tous les moments qui sont à l’origine de 

l’élaboration et de l’application de mon projet d’investigation –action, dont le titre est 

« L’acquisition du vocabulaire en cours de ELE à partir du focus communicatif ».  

La première partie du rapport sera tournée vers l’encadrement théorique et 

contextuel de l’élaboration et de l’application du projet cité antérieurement. Dans un 

premier temps, aura lieu la présentation de la justification théorique du 

développement du projet, qui présentera des données sur le vocabulaire, son 

acquisition pour la communication et sur l’importance communicative de 

l’apprentissage. Le projet recherchait ainsi le changement de ce panorama déficitaire 

de l’acquisition lexical, préjudiciable à la communication en langue espagnole.  

Ensuite,  aura lieu la contextualisation de l’intervention pédagogique, se centrant sur 

la caractérisation de l’école et de la classe. L’étude du contexte de l’intervention sera 

soutenue par la présentation de données relevées du questionnaire initial et de 

l’intermédiaire, permettant la définition du profil de la classe. 

Dans la seconde partie du rapport, aura lieu la présentation de la description  

de l’intervention pédagogique réalisée au cours du Stage Professionnel. Cette 

référence à la pratique pédagogique développée sera orientée vers la description 

des activités introduites dans le cadre de la concrétisation du projet, démontrant ainsi 

ses effets dans l’apprentissage des élèves lors des cours d’Espagnol Langue  

Étrangère (ELE).  Parallèlement à cela,  il y aura la description des stratégies 

introduites pour atteindre les objectifs prétendus pour les cours et défendus dans le 

Projet. D’ailleurs, ce second chapitre se voudra être une articulation entre la partie 

théorique du Stage Professionnel (Projet ; Matériel ; …) et la partie pratique du 

même (cours), tout en maintenant, de forme claire, les traits du développement de 

tout le procédé que fut le Stage. Toute cette partie de description de l’intervention 

pédagogique sera également soutenue par l’analyse  de plusieurs données retirées 

tout au long de l’année scolaire (Fiches formatives ; Activités en rapport avec le 

thème du projet ; Questionnaire final d’auto-évaluation et de l’évaluation du travail 

réalisé par le professeur stagiaire).  

Le dernier chapitre de ce rapport abordera les conclusions retirées de ce travail, 

tout en soulignant les résultats obtenus à partir de l’application du projet.  
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“Sin gramática se puede comunicar muy poco, sin vocabulario 

no se puede comunicar nada.”  

 

David A.Wilkins (1972).  

,  
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INTRODUÇÃO 

 

O presente relatório de estágio, produzido no âmbito do Estágio 

Profissional de Mestrado em Ensino de Português e Espanhol no 3º Ciclo de 

Ensino Básico e Ensino Secundário, pretende apresentar o trabalho realizado 

ao longo do ano letivo através da implementação de um projeto orientado para 

a importância da aquisição lexical desde um foco comunicativo. Nesse sentido, 

atribuir-se-á destaque à descrição das atividades elaboradas e concretizadas 

para o projeto, aos resultados decorridos das mesmas e dos instrumentos de 

investigação-ação, às perceções dos alunos em relação ao seu processo de 

ensino-aprendizagem através do projeto e às minhas considerações quanto à 

importância do referido projeto para o desenvolvimento dos discentes enquanto 

comunicadores em língua estrangeira (LE).  

A expressividade do título A aquisição do léxico na aula de ELE a partir 

do enfoque comunicativo deste relatório manifesta, de forma clara, as 

intenções e os objectivos pretendidos com a construção deste projeto. 

Sublinhar a importância de aprender vocabulário no estudo de uma LE revelou-

se ser como uma linha de aprendizagem fundamental para a comunicação 

nessa mesma língua. O principal foco era, inicialmente, despertar os alunos 

para o relevo que o léxico tem no âmbito do “saber-falar” em LE. O trabalho 

preliminar assentou precisamente nesse facto: orientar os alunos para a 

aprendizagem comunicativa de uma língua estrangeira, com apoio numa 

aquisição lexical sustentada e com a noção de que sem o vocabulário seria 

muito difícil poder comunicar. Para Baralo (2005), aprender léxico é uma 

atividade constante nos seres humanos, visto que nunca tem fim face ao 

processo de formação e de surgimento de novas palavras ao longo dos 

tempos. Por esse motivo, ainda segundo a opinião desta autora, o léxico é, no 

estudo de uma LE, um domínio de destaque na aprendizagem por parte dos 

alunos, tendo também em consideração a competência comunicativa da 

mesma. A focalização do trabalho na comunicação prende-se com as 
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necessidades em capacitar os alunos de uma base de dados possibilitadora de 

interação oral e escrita em LE. Associada à aquisição do vocabulário pela 

aprendizagem por tarefas, a comunicação torna-se numa meta a alcançar, 

sendo objetiva e do interesse real do aluno.  

Todo esse processo também pretendia desenvolver-se na busca de 

tornar os alunos em seres autónomos na sua aprendizagem, trabalhando não 

só as competências gerais do saber, saber ser, saber fazer e saber aprender, 

mas também as competências comunicativas em língua estrangeira, como são 

as competências linguísticas, sociolinguísticas e pragmáticas (Conselho da 

Europa, 2001,p.156). 

O presente relatório procurará desenvolver toda a informação através de 

três capítulos distintos. 

No capítulo I, será feito o enquadramento teórico e contextual do projeto, 

focando o papel do léxico na aprendizagem de uma LE, apresentando e 

justificando as metodologias e as estratégias adotadas, bem como fazendo a 

descrição do contexto em que foi desenvolvido o referido projeto. 

Posteriormente, apresentar-se-á o plano de intervenção, estabelecendo-se 

uma maior ênfase de todo o projeto, com destaque para os seus objectivos, as 

estratégias didácticas e as estratégias de recolha de informação. 

No capítulo II, serão apresentadas as principais atividades aplicadas nas 

diversas intervenções pedagógicas, bem como os resultados obtidos da 

realização das mesmas. Para além disso, serão analisadas as avaliações finais 

de toda a implementação do projeto, bem como as consequências na minha 

evolução enquanto docente. 

No capítulo III, o das considerações finais, apresentar-se-ão as reflexões 

sobre o projeto e a sua aplicação, fazendo uma análise crítica, possibilitadora 

de uma melhoria para o meu desenvolvimento profissional e pessoal. 

Finalmente, o relatório completar-se-á com as referências bibliográficas 

e os anexos referidos ao longo do documento.  
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CAPÍTULO I: ENQUADRAMENTO TEÓRICO E CONTEXTUAL 

 

1. O processo de aquisição do léxico. 

 

1.1 A abordagem comunicativa da aprendizagem de um LE. 

 

A comunicação é algo fundamental no dia-a-dia do ser humano, que seja 

a nível pessoal ou profissional. Este processo, que cada um de nós gere e 

desenvolve de forma consciente e autónoma, marca o quotidiano de qualquer 

aluno e de qualquer professor.  

Saber comunicar é saber interagir, é saber transmitir uma mensagem, 

uma ideia ao recetor. No fundo, saber comunicar é dar forma ao que somos e 

ao que pretendemos, utilizando a linguagem como elo de ligação entre nós e o 

nosso interlocutor. 

No contexto de ensino-aprendizagem, a comunicação surge como uma 

competência de língua, que esta seja materna ou estrangeira. No caso 

particular da aquisição do domínio de uma LE, a competência comunicativa 

aparece como um grande objetivo a atingir, desenvolvendo-se de forma 

dinâmica, estruturada e focada nas necessidades dos alunos. Hoje em dia, 

essa competência aparece no ensino de línguas como um elemento envolvente 

de outras competências. De acordo com o Quadro Europeu Comum de 

Referencia para as Línguas (QCER) (Conselho da Europa, 2011,pp25-34), 

essas competências são denominadas por: competência linguística, 

competência sociolinguística e competência pragmática.  

 

 A competência linguística inclui os conhecimentos e as capacidades lexicais, 

fonológicas e sintáticas, bem como outras dimensões da língua enquanto 
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sistema, independentemente do valor sociolinguístico da sua variação e das 

funções pragmáticas e suas realizações. 

 As competências sociolinguísticas referem-se às condições socioculturais 

do uso da língua […] regras de boa educação, normas que regem as relações 

entre gerações, sexos, classes e grupos sociais, codificação linguística de 

certos rituais fundamentais para o funcionamento de uma comunidade […]. 

 As competências pragmáticas dizem respeito ao uso funcional dos recursos 

linguísticos (produção de funções linguísticas, atos de fala) e criam um 

argumento ou um guião de trocas interaccionais. Diz também respeito ao 

domínio do discurso, da coesão e da coerência, à identificação de tipos e 

formas de texto, à ironia e à paródia. 

 

No ensino de uma LE, devemos ter sempre em consideração a 

importância do trabalho a desenvolver para a competência comunicativa dos 

alunos. Essa vê o seu valor reforçado quando é abordada e trabalhada em 

contextos reais do uso da língua, capacitando assim os alunos para a 

comunicação em sociedade, em diversos cenários pessoais ou de 

aprendizagem.  

Todo esse desenvolvimento da competência comunicativa deve também 

passar pela dinamização da motivação para aquisição da LE. Por exemplo, 

para Gardner (1985), as motivações apresentadas por aprendizes que estudam 

uma LE variam de acordo com os seus interesses e necessidades particulares, 

indo desta forma ao encontro da abordagem comunicativa da aprendizagem de 

uma língua. Por outro lado, segundo Williams & Burden (1997), e em relação a 

este aspeto da comunicação na aprendizagem, o aprendiz de línguas é 

diferente de qualquer outro aprendiz devido à sua natureza social e 

comunicativa. A referida abordagem prepara assim o aluno para o mundo real, 

em que está integrado, sendo que o ato comunicar é o elo de integração e de 

interação de qualquer grupo ou sociedade. 

Com esta forma de abordar o ensino das línguas estrangeiras, surgida 

nas últimas décadas do século XX, com maior ênfase nos anos 90, os 

professores passaram a buscar distintos métodos em que os alunos 
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estivessem mais expostos ao input, estando o foco colocado no sentido, no 

significado e na interação existente entre os sujeitos na língua estrangeira. A 

abordagem comunicativa organiza as experiências de aprender em termos 

de atividades relevantes, ou seja de real interesse e na necessidade do 

aluno em se capacitar a usar a língua-alvo para realizar a comunicação com 

os outros falantes, num contexto sempre próprio ao seu quotidiano. 

Parafraseando Vasques (2012), Nunan (apud Brown,1994 cit. por Portela) 

caracterizou a abordagem comunicativa através de cinco características 

bem claras quanto à sua forma de trabalhar e definir o processo de ensino-

aprendizagem:  

 

“- Uma ênfase no aprender a comunicar-se através da interação com 

a língua-alvo;  

- A introdução de textos autênticos na situação da aprendizagem;  

- A provisão de oportunidades para os alunos, não somente na 

linguagem, mas também no processo se sua aprendizagem;  

- Uma intensificação das próprias experiências pessoais do aluno 

como elementos importantes na contribuição para aprendizagem 

em sala de aula;  

- Uma tentativa de ligar a aprendizagem da linguagem em sala de 

aula com ativação da linguagem fora da sala de aula.” (Nunan: 

1994) 

 

O método orientado para a comunicação possui também estratégias 

que desenvolvem a aprendizagem dos alunos, através de ações baseadas 

numa perpetiva criada para e pelo aluno, estando assim em linha com a sua 

orientação para o seu desenvolvimento como ser comunicativo. 

 

“Ser comunicativo significa preocupar-se mais com o próprio 

aluno enquanto sujeito e agente no processo de formação através da 

língua estrangeira. Isso significa menor ênfase no ensinar e mais força 

para aquilo que abre o aluno à possibilidade de se reconhecer nas 



 

- 15 - 

 

práticas do que faz sentido para a sua vida do que faz diferença para o 

seu futuro como pessoa.” (ALMEIDA FILHO, 1998, pg.42). 

 

Segundo palavras de Krashen (1981), a aquisição de uma língua 

estrangeira é concretizada a partir de três factores distintos: a auto-estima, 

a motivação e o nível de ansiedade. Que seja de forma isolada ou 

interligada, esses fatores terão uma influência determinante para que o 

aprendiz seja capaz de adquirir bases sólidas para a aprendizagem da LE. 

De facto, um aluno cuja motivação se encontra em níveis elevados, terá 

maior facilidade em assimilar os processos e aplica-los de forma 

competente, quer a nível oral, quer a nível escrito. O despertar da 

motivação é, sem dúvidas, uma tarefa complexa por parte do docente, 

devendo criar aulas dinâmicas e variadas, tendo como objetivo a qualidade 

do processo de ensino-aprendizagem dos alunos perante a aquisição de 

uma nova língua. Um aluno motivado consegue atingir um grau de 

concentração e de participação mais elevado, levando a que a sua auto-

estima seja também projectada para valores mais elevados, libertadores 

para um estudo mais focado e competente.  

 

1.2 A aquisição do léxico na aprendizagem das LE 

 

A aprendizagem de um LE deve abordar o estudo e o conhecimento do 

vocabulário, sendo esse fundamental para a realização da comunicação.  

Mas antes de nos focarmos sobre o ensino do léxico através das 

diversas metodologias apresentadas e defendidas ao longo de várias décadas, 

devemos explicar o conceito de léxico. 

Etimologicamente, o termo léxico significa linguagem e palavra, e é 

definido por muitos como um “conjunto de vocábulos de um idioma”. Segundo 

Aragonés (2004), o léxico é o conjunto de palavras que compõe uma língua e 

que evolui continuamente, visto que se trata do nível mais variável do sistema 

linguístico, refletindo com maior exactidão as mudanças sociais e culturais. 
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Dentro de todas as designações que podemos associar ao léxico, existem as 

de vocabulário e de léxico mental. 

O termo vocabulário refere-se à actualização, aos atos de fala concretos, 

que o falante faz do seu léxico para a sua comunicação. Por sua vez, o léxico 

mental, metaforicamente associado a um dicionário oi a uma enciclopédia, é 

elaborado como organização do depósito do léxico assimilado e que será 

reutilizado sempre que necessário.  

De qualquer forma, o que sobressai dos diversos estudos e das diversas 

análises metodológicas dos últimos anos é o facto de o léxico ter ganho um 

papel de destaque no ensino e na aprendizagem de uma língua estrangeira. 

Essa nova “perspetiva” prende-se com a contribuição importante que este tem 

para o uso concreto de uma língua, possibilitando ao falante o estabelecimento 

de uma comunicação fundamentada, correta e variada. Contudo, nem sempre 

o domínio lexical foi considerado como um elemento central do processo de 

aprendizagem, sendo mesmo desvalorizado durante várias décadas.  

Parafraseando Rosa (2014:30-43), podemos dizer que, entre finais do 

século XIX e o início do século XX, se verificava um ensino baseado no método 

de Gramática e Tradução. Segundo a autora, tratava-se da primeira e mais 

antiga metodologia de ensino, baseada na transmissão do conhecimento sobre 

a língua, possibilitando o acesso a diversos textos literários e ao domínio da 

gramática dita normativa. O seu objectivo residia na aprendizagem da língua 

a partir da interiorização da sua gramática, centrando-se na aplicação de 

regras gramaticais para o desenvolvimento da capacidade de tradução de 

uma língua para outra. Por outro lado, a aprendizagem de palavras era 

efectuada de forma isolada, através do recurso a longas listas de 

vocabulário, sendo este último apresentado com o professor a ler a lista de 

palavra, de forma bem articulada, para que os alunos as repetissem de 

seguida. Para além disso, o docente tinha o trabalho de ditar as referidas 

palavras da lista e as respectivas traduções. Nessa metodologia, o ensino 

do léxico surge de forma descontextualizada e com pouco relevo na 
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aprendizagem, em detrimento do domínio da gramática, sendo considerada 

pelos críticos como pouco motivacional.  

 Posteriormente, surgiu o Método Direto cujo objectivo assentava no 

desejo de desenvolver o domínio da língua oral. Esse método foi 

configurado no final do século XIX, tendo tido maior difusão na primeira 

metade do século XX. Essa metodologia propõe uma forma de ensino em 

que a língua oral tem uma prioridade absoluta, procurando evitar qualquer 

passagem pela língua materna e tendo como principal pretensão a 

existência de uma aprendizagem natural, igual à da língua materna. 

Segundo esta concepção metodológica, as palavras devem aparecer em 

frases contextualizadas, sendo que o vocabulário deve ser ensinado e 

relacionado como o quotidiano. Nesse sentido, o vocabulário concreto é 

trabalhado através de demonstrações visuais, objectos e desenhos, 

enquanto o vocabulário abstracto é ensinado por associação de ideias.  

 Outra perspectiva trabalhada e desenvolvida na primeira metade do 

século XX foi o Método Audiolingual, integrado numa abordagem 

estruturalista do processo de ensino-aprendizagem. A aprendizagem, neste 

método, está relacionada a reflexos condicionados como imitar, repetir, 

memorizar e exercitar palavras e frases, de forma a alcançar a habilidade 

comunicativa. O léxico é, por sua vez, apresentado unido a um contexto 

situacional, de modo a adquirir estruturas fixas, sem, no entanto, retirar o 

foco do sistema gramatical. Nessa metodologia, a aquisição de vocabulário 

é limitada até que uma determinada parte do sistema gramatical seja 

aprendida.  

 Outro método desenvolvido tem sido o Enfoque Comunicativo. 

Formulado em meados dos anos 60, este defendia um ensino mais 

relacionado com o uso da língua do que com conhecimento metalinguístico 

da mesma, visto que a competência comunicativa implica o conhecimento 

não só do código linguístico, mas também da adequação às realidades 

sociais. Nessa perspectiva, o referido método procura um equilíbrio entre a 

correcção gramatical e a eficácia comunicativa. Para isso, a seleção do 

vocabulário depende do objectivo dos alunos na aprendizagem da língua 
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estrangeira, levando, por isso, à escolha das palavras mais utilizadas e 

adequadas ao seu contexto. A metodologia do Enfoque Comunicativo teve 

uma importância significativa visto que permitiu uma revalorização do léxico 

no ensino, prestando-se atenção ao uso da língua, pois o conhecimento da 

mesma requer tanto o domínio do seu vocabulário como da sua gramática, 

além dos aspectos socioculturais e pragmáticos.  

 Nos meados dos anos 80, e de acordo com Rosa (2014), foi 

desenvolvido o Enfoque por Tarefas, que são unidades de trabalho que 

exigem dos alunos compreensão, manipulação, produção ou interacção na 

língua estrangeira, enquanto a sua atenção está concentrada mais no 

significado do que na forma. Dentro da sequência de tarefas estipulada, 

surge a tarefa final. Esta move o trabalho com todos os conteúdos 

estudados e necessários para que os discentes desenvolvam 

conhecimentos e capacidades comunicativas que lhes permitem concretizar 

a tarefa final. Neste caso, todos os conteúdos, inclusive o léxico, não são 

pré-definidos, sendo que as referidas tarefas finais determinam os 

elementos necessários para a sua realização. Assim, consideramos que 

aprender vocabulário é um processo dinâmico, tendo o aluno um papel 

importante e ativo.   

 Como se pode constatar, através da análise dessas diversas 

metodologias de ensino, a concepção da aprendizagem do léxico e a sua 

importância têm sofrido várias alterações ao longo do tempo, até chegar a 

um lugar de maior destaque em todo o processo de aquisição de uma LE. 

Para Rosa (2014:5), a mudança de paradigma da abordagem educativa 

com maior importância do léxico, deriva do facto de se conceber o 

vocabulário como um elemento qualitativo da aprendizagem, e não somente 

um elemento quantitativo. Por outro lado, para esta autora, interpretando 

Morante (2005), “durante muito tempo se considerou que aprender 

vocabulário consistia em aprender listas de palavras e que este estava 

subordinado à gramática. No entanto, atualmente se tem mostrado a 

necessidade de centrar-se na aprendizagem do vocabulário como um 

processo complexo, que tem suas próprias características e que é 
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fundamental no aprendizado de uma língua”. Segundo a mesma, é também 

por isso que Morante (2005) defende que o ensino do léxico é visto como 

um elemento muito importante, visto que o seu conhecimento é considerado 

como uma das habilidades que deve ser desenvolvida para que se possa 

alcançar a competência comunicativa. Esse trabalho com o léxico deve ser 

programado, organizado e sequenciado para que o aluno possa ter acesso 

a toda a “riqueza” que o léxico representa numa língua. Como o afirmou 

Leffa (2000:22), “conhecer essa riqueza das palavras faz parte do que 

significa conhecer uma língua”  

 

1.3   O enfoque lexical 

O enfoque lexical apareceu na década dos anos 90, tendo como 

principais pontos de partida as obras “The Lexical Syllabus” de Dave Willis 

(1990), “Lexical Phrases and Language Teaching” de James R.Nattinger e 

Jeanette S. De Carrico (1992) e “The lexical approach” de Michael Lewis 

(1993). Esta última terá sido, no entanto, a primeira a atribuir grande destaque 

ao léxico na aprendizagem de uma língua para a comunicação, colocando-a 

num patamar de igualdade com a gramática. O léxico passou a ser 

considerado como um elemento fundamental para a estrutura, a aprendizagem 

e o uso de uma língua. Aliás, o domínio do léxico é salientado como sendo um 

“desbloqueador” de comunicação, na medida em que atribui maior fluidez ao 

discurso que o falante quer elaborar, facilitando o desenvolvimento sintático e 

morfológico das estruturas da linguagem.  

 De acordo com o enfoque lexical, o processo de aquisição de uma 

língua não se baseia na aplicação de regras formais, mas antes na acumulação 

de exemplos que originarão a capacidade generalizadora do aluno, isto é, a 

capacidade em perceber, reproduzir e adaptar o domínio em qualquer outro 

contexto. Adquirir vocabulário torna-se assim numa das principais portas de 

acesso ao conhecimento da língua estrangeira e da sua cultura.  
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 O meu Plano de Intervenção assentou portanto nesse “despertar” para a 

aquisição do léxico como sendo um elemento facilitador da comunicação, no 

caso de o seu domínio ser atingido. Em função das metodologias atuais, 

tornou-se muito difícil, para não dizer impossível, de dissociar o léxico da 

aprendizagem de uma LE com finalidade comunicativa. O saber comunicar 

exige saber vocabulário, sendo esse a principal bagagem da construção 

frásica, perante a necessidade de conhecer imperativamente as palavras para 

as poder aplicar. A importância do léxico é por isso inquestionável nos dias de 

hoje.  

  

1.4 A aquisição do léxico em L2 

  A aquisição lexical é um passo muito importante para o bom 

desempenho oral e escrito, pois ao longo da formação do sistema lexical de 

um idioma, o aluno deve “enfrentar” um acumular de conhecimentos nesse 

domínio, devendo ser capaz de os estruturar em função das diversas 

situações em que deverá os utilizar. Essa aquisição lexical é uma tarefa 

que tanto se desenvolve na LM como na LE, sendo, por isso, um processo 

transversal à aprendizagem de qualquer língua. O domínio lexical de um 

aluno nunca será total, ou seja, ele nunca alcançará o domínio de todo o 

leque do vocabulário das línguas em estudo. A sua área de domínio residirá 

mais num léxico que lhe é comum, habitual e sendo globalmente do seu 

quotidiano. Esse tipo de vocabulário é muitas vezes definido por 

“vocabulário básico”, representando aquele que o falante já adquiriu e usou 

ao longo dos seus diversos momentos de comunicação.  

 Apesar da evidente importância do léxico para a formação do aluno 

como falante, só muito recentemente é que a aquisição lexical surgiu com 

maior foco no processo de ensino-aprendizagem. Chomsky terá sido dos 

primeiros a colocar a aprendizagem do léxico como uma parte central de 

qualquer teoria de ensino de uma língua. Diversos estudos linguísticos e 

metodológicos têm vindo a sublinhar o papel do vocabulário na elaboração 

da aquisição de uma LE, na medida em que se percebeu que este é um 
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elemento fundamental para a construção de uma comunicação. 

Fundamentalmente, defendia-se a ideia de que saber “apenas” gramática 

não era o suficiente para poder comunicar, sendo que o centro de uma 

mensagem reside muito nos conteúdos e não exclusivamente na forma.   

Nessa linha de pensamento, e em relação à importância do papel da 

aquisição do léxico, Laufer (1997:140) afirma que:  

 

“ O vocabulário já não é mais uma vítima de descriminação na 

pesquisa em aprendizado de segunda língua, ou no ensino de língua. 

Após décadas de negligência, o léxico é hoje reconhecido como central 

em qualquer processo de aquisição de linguagem, nativa ou não-

nativa” (Laufer: 1997:140). 

 

 Outros reconhecidos estudiosos foram, aos poucos, valorizando o 

papel da aquisição do léxico para o processo de ensino-aprendizagem de 

uma LE, indo contra todas as metodologias anteriores, no sentido de deixar 

de menosprezar esse elemento fulcral para a comunicação de qualquer 

língua. Para Clark (1993:1),““The lexicon is central in language, and 

central in the acquisition of language.”.   

 

Continuando nessa linha de novas perspetivas sobre o léxico, 

Leffa (2000) afirmava que:  

 

, “o desenvolvimento do léxico em LM é mais espontâneo e relaciona -se 

com a formação da própria identidade da pessoa, tendo menos vinculação com a 

acção da escola, enquanto na LE o desenvolvimento é mais reflectido e precisa 

de indução para a sua realização.” (LEFFA, 2000)  

 

Por sua vez, Percegona (2005), através da sua interpretação da visão de 

Clark sobre o tema, referiu que:  

“o léxico de uma língua é o estoque de palavras estabelecidas, 

das quais o falante faz uso quando fala ou para entender o que ouve. Este 

estoque é armazenado na memória, de tal forma que os falantes podem 

localizar o que é relevante no momento da fala e do entendimento de uma 

mensagem” (Percegona, 2005:.49) 
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Como se pode constatar, desde a década de 90, o léxico começou a 

ser considerado de outra forma, cujo valor passou a ser visto com maior 

critério. A partir do momento em que se estabelece esse reconhecimento da 

importância do léxico na aprendizagem de uma língua, novas questões 

foram levantadas e estudadas, de forma a desenvolver a aquisição lexical 

no processo de ensino de uma determinada língua. Uma destas questões 

está relacionada com a necessidade em saber o que significa conhecer um 

determinado vocábulo e a sua função para a realização da aprendizagem.  

Conhecer e/ou reconhecer uma palavra implica, num primeiro 

momento, saber identificá-la de forma oral ou escrita. Esse conhecimento 

faculta o aluno de um maior poder de memorização e posterior aplicação do 

referido vocábulo. Para além disso, essa identificação faz com que o 

aprendiz seja capaz de realizar a aplicação da dita palavra em diversos 

contextos, de reconhecer a sua classe gramatical e de conhecer o seu 

significado e o campo semântico a que pertence. Segundo Leffa (2000:40),  

 

“Conhecer uma palavra não é apenas estabelecer a conexão rígida entre 

forma e conteúdo, como se fossem dois monólitos que se encaixassem um no 

outro, impossíveis de serem analisados. Conhecer uma palavra é despi-la de sua 

embalagem, descobrir as partes que a compõem e ver como cada uma dessas 

partes tem repercussões la fora, com elementos internos de outras palavras.”  

 

Por sua vez, a função do vocábulo em uso está sempre em 

determinada situação comunicativa, num contexto definido e adaptado às 

necessidades imediatas do aprendiz, quer no plano da aprendizagem, quer 

no plano da produção da comunicação. Desse modo, adquirir léxico 

significa aprender, compreender e interpretar não só uma língua, mas 

também os seus referentes socioculturais, permitindo estabelecer um elo de 

ligação com a língua materna. 

Desta forma, podemos constatar que na aprendizagem da L2, a 

aquisição do vocabulário é um dos aspectos mais relevantes, pois envolve 

vários processos e requer uma relação com outras palavras, com a LM e 
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com o contexto em que será usado. Aliás, segundo Vygotsky (1998), a 

palavra só adquire significado no contexto em que é usada. 

 Resumindo, podemos dizer que no estudo de uma língua, que seja 

materna ou estrangeira, um dos objectivos fundamentais da aprendizagem 

é que o aluno vá gradualmente ampliando a sua competência lexical como 

parte da sua competência linguística. Nesta linha de ideias, Morante (2005) 

afirma que a ampliação do vocabulário é uma necessidade dos aprendizes, 

tanto num nível inicial como num nível mais avançado. Por isso, podemos 

admitir que a aquisição do léxico é tão importante em L1 como em L2. 

Podemos assim afirmar que para aprender uma nova língua, a 

aquisição de palavras ou de expressões é a primeira etapa de ligação entre 

a LM e a LE. Esse processo inicial serve como primeiro ponto de 

desenvolvimento do (re)conhecimento da língua em estudo, interligando-se 

com as elementos linguísticos possibilitadores de uma adequada 

estruturação gramatical, e, consequentemente, comunicativa.  

 

Esse processo de aquisição, tal como o afirmou Clark (1993), não se 

afigura como algo de simples e de mera memorização ou percepção.   

 

“ O léxico é bastante complexo. Ao aprender o léxico de uma 

língua, os indivíduos devem aprender sobre as formas das palavras – a 

sua pronúncia e a sua estrutura interna; a sintaxe das palavras – se são 

substantivos ou verbos, e as inflexões que pertencem a cada classe; 

como criar novas palavras através de compostos e derivados; as relações 

semânticas que ligam os significados de palavra nos campos semânticos; 

os graus de ambiguidade presentes em muitas delas; e como escolha de 

uma palavra revela a perspetiva tomada pelo falante” (Clark,1993,p.16).  

 

Como se pode verificar através da tradução das palavras de Clark, a 

aprendizagem do léxico de uma L2 envolve um certo investimento e o 

surgimento de diversas dificuldades. Essas dificuldades surgem, na aula de 

L2, nomeadamente por causa da ocorrência de duas restrições identificadas 

por Jiang (2000);  

-“ A pobreza de insumo em termos de quantidade e qualidade;  
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- A presença de um sistema semântico associado a um sistema 

lexical em L1, ou seja, os aprendizes em L2 procuram apoio neste sistema 

para aprender novas palavras numa LE. “ 

 Villalba (2002) apresentava uma outra referência dessas dificuldades 

de aprendizagem:  

“ A diferença entre a aquisição do vocabulário de L1 e L2 implica 

tarefas diferenciadoras: enquanto o nativo deve entender para adquirir o 

significado, o aprendiz de L2 prefere memorizar a palavra, o que permite 

deduzir que a atenção inicial do aluno se concentra principalmente no 

aspeto formal das palavras, isto é, na pronúncia e na ortografia, e poucas 

informações semânticas, sintáticas e morfológicas seriam criadas e 

estabelecidas para cada entrada lexical” (Villalba,2002, p.56).  

 

 Finalmente, podemos concluir que a importância do desenvolvimento 

do domínio do léxico e as características da sua aquisição, estão 

relacionadas com o que se deve ensinar, como se deve ensinar e com o 

papel do aluno ao longo da sua aprendizagem. Paralelamente a isto, e em 

relação ao professor, a tarefa deste reside no tratamento do léxico como 

uma rede de relações diversas, e não apenas como uma lista rigorosa de 

palavras. Nessa linha de pensamento, Morante afirma que:  

 

“reorganizar el léxicón no requiere unicamente incorporar palabras 

nuevas, sino también puede requerir incorporar nuevos conceptos y 

nuevas etiquetas para estos conceptos, pues no todas las lenguas 

lexicalizan los mismos conceptos. El processo de desarollo es cualitativo, 

multidimensional y dinâmico” (MORANTE, 2005, p.36).   

 

 Uma vez identificada toda a teorização do estudo do léxico nas aulas 

de LE e a complexidade do seu processo de aquisição, vamos agora 

abordar à parte da definição de estratégias para a aprendizagem do 

mesmo, sempre como a referência ao foco comunicativo.  
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1.5 Estratégias de aquisição do léxico nas aulas de ELE. 

Para Oxford (1990,p.8) a definição mais fácil que se possa fazer das 

estratégias de aprendizagem do léxico numa língua estrangeira, é que estas 

são ações específicas realizadas pelo aprendiz com o intuito de tornar a 

aprendizagem mais fácil, mais rápida, mais agradável, mais auto-direcionada, 

mais eficiente e mais transferível para novas situações.  

O resultado dessas estratégias permitirá verificar o grau de 

autonomia alcançado pelos alunos, relativamente à capacidade de 

assimilação e de reutilização dos conteúdos estudados. Trata-se portanto 

de uma ferramenta fundamental para o desenvolvimento da aprendizagem 

de uma LE, começando no desenho das aulas e terminando nos objectivos 

atingidos através delas.   

  As metodologias para a aprendizagem do léxico na sala de aula 

apresentaram, nesse sentido, um conjunto diverso de hipóteses de 

estratégias lexicais. Parafraseando Daza Pérez (2010), essas estratégias 

podem ser divididas em seis partes distintas: a) Convencionais; b) Lúdicas; 

c) Contextualizadas; d) Reais; e) Chuvas de ideias; f) Dramatizações. 

 As estratégias convencionais são aquelas que tiveram sua origem 

nas décadas de 80 e 90, sendo, na prática, exercícios mecânicos, onde o 

léxico surge com pouca ou nenhuma contextualização. A nível 

metodológico, esse tipo de atividades acontece sob forma de uma 

sequência definida da seguinte maneira: uma breve explicação por parte do 

docente, a execução por parte dos alunos (individualmente ou em grupo) e 

a correcção/supervisão por parte do professor. Esse tipo de estratégias era 

defendido por diversos autores, entre os quais podemos citar Jiménez 

(1986), Neggers (1992) ou ainda Fernández de la Torriente (1994), que 

definiram como válidas as seguintes atividades ditas convencionais: 

Relacionar palavras com imagens; Relacionar palavras com definições; 

Vincular uma lista de palavras com seus sinónimos ou antónimos; 

Estabelecer derivações; Ordenar palavras alfabeticamente; Explicar o 

significado de frases feitas ou provérbios; etc... Todos esses exemplos 
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demonstram perfeitamente o lado “tradicional” de como ensinar e aprender 

léxico numa aula de LE.  

 Por sua vez, as estratégias lúdicas, que são por norma igualmente 

mecânicas e pouco contextualizadas, têm como principal ponte forte o lado 

motivador do jogo e da realização das atividades em grupo pequenos ou em 

pares. Dentro das atividades lúdicas mais trabalhadas para a aquisição 

lexical, podemos referir os seguintes exemplos: o crucigrama ou a sopa de 

letras; Associar palavras que rimem; Descobrir o intruso; Criar frases 

publicitárias; Formar palavras a partir das letras de um vocábulo; Palavras 

encadeadas; Jogo da forca; etc… . Esse tipo de atividades é aquele que 

cativa mais facilmente a atenção da maioria dos alunos e que os motivam 

mais para a sua realização. Sendo, os alunos, o centro do processo de 

aprendizagem, essas atividades são possibilitadoras de uma assimilação 

mais rápida dos vocábulos em estudo, apoiando-se na maior motivação 

alcançada. 

 As estratégias de contextualização, ao contrário das anteriores, 

apresentam o facto das palavras surgiram como “novas” dentro de um 

determinado contexto, em geral um texto (oral ou escrito). Nessas 

atividades de contexto, os alunos devem identificar o significado das 

mesmas a partir da semântica e da pragmática. Para isso, existe um 

conjunto de atividades que podem ser desenvolvidas na sala de aula: A 

leitura e a compreensão a partir de um texto escrito; A sinonímia 

contextualizada; o debate sobre tema específico; … .  

 Quanto às estratégias “reais”, centradas em factos/objetos concretos 

da realidade dos alunos (fotografias, cartazes, objectos do quotidiano, 

pessoas,…), Cassany (1994) afirmava que essas tinham a sua fonte de 

motivação no aparecimento de documentos reais na aula, próprios da 

realidade extra-escolar dos estudantes. Para Cassany, estes materiais 

autênticos podem aproximar mais os alunos da matéria ensinada, devido à 

ligação de proximidade que se estabelece entre os pontos a trabalhar e as 

vivências de cada discente. Esse tipo de estratégias baseia-se numa 
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aproximação mais efectiva aos interesses dos educandos, despertando-lhes 

uma outra atenção ao trabalho de sala de aula. 

 Em relação às atividades de chuva de ideias, podemos as definir 

como sendo um recurso de exploração e de extracção de vocabulário, 

baseado na cooperação indutiva e dinâmica. Essa forma de trabalhar o 

léxico era defendida por Moreno (1989), que afirmava que o conceito 

fundamental é que todos os vocábulos têm várias vinculações linguísticas, 

entre as quais a sinonímia, a antonímia, a derivação, a composição e a 

associação (fónica e semântica). Nesse sentido, as atividades se chuvas de 

ideias, segundo Moreno, procuram mostrar as conexões realizadas a partir 

de uma palavra. Uma actividade de chuva de ideias permite a participação 

de todos os elementos da turma, dinamizando a actividade de introdução 

lexical ou unidade. 

 Finalmente, em relação as estratégias recorrendo às dramatizações, 

é de opinião geral de que estas apresentam um conjunto de virtudes 

pedagógicas de relevo, entre as quais o seu carácter globalizante da 

linguagem e a sua multidisciplinariedade. Para além disso, também são 

propícias aos processos de integração entre as componentes, através dos 

elementos cooperativos e lúdicos desta metodologia. Para Moreno (1989), 

as dramatizações possibilitam adquirir destrezas linguísticas para além do 

vocabulário, dentro de todo um contexto criado para o efeito.  

 De uma forma geral, e com o intuito de estabelecer uma diversidade 

rica de atividades, todas essas estratégias foram aplicadas na 

implementação do meu projeto. Se é verdade que umas obtiveram melhor 

adesão e melhores resultados, devo salientar que todas foram 

extremamente úteis para alcançar determinados aspectos da 

aprendizagem. Considero que o ponto central das estratégias a aplicar 

reside na associação de dois elementos: a motivação para a realização da 

atividade e nos resultados consequentes da realização da mesma. Para 

além disso, na minha perspetiva, devemos ser mais flexíveis na nossa 

construção ou planificação de aulas/atividades, sem queremos nos “fechar” 

numa determinada linha metodológica. Procurar o melhor em cada uma e, 



 

- 28 - 

 

sobretudo, o melhor para o contexto próprio de uma turma, faz com que 

estejamos mais perto do sucesso e do cumprimento dos objetivos 

desenhados para a aprendizagem da língua em estudo.   

 Voltando ao aspeto estruturante das estratégias, podemos referir que 

as de aquisição do léxico numa LE, para além de variadas como já tivemos 

oportunidade de constatar, são habitualmente agrupadas em dois grupos 

diferenciados: as estratégias diretas (de memória, cognitivas e de 

compensação) e as estratégias indirectas (metacognitivas, afectivas e 

sociais).  

 Nas estratégias diretas distinguem-se as estratégias cognitivas, que 

são as que implicam a utilização de processos mentais para a 

aprendizagem, quando o aluno compreende e produz uma nova informação. 

Como vimos, para tal estratégias, são vários os meios utilizados no 

contexto de sala de aula: a prática da repetição, a prática dos sons da 

língua, a elaboração de anotações ou de resumos sobre as novas 

informações adquiridas, o visionamento de filmes, de séries televisivas, de 

noticiários, de vídeos publicitários, de reportagens ou ainda da audição de 

música. Esse tipo de estratégias, aplicado no meu plano de intervenção, foi 

seguramente dos que maior sucesso obteve, face ao tipo de recursos 

utilizados e das atividades elaboradas a partir dos mesmos.  

Nesse mesmo grupo, temos ainda as estratégias de memória. Estas, 

tal como o nome deixa subentender, fazem com que o aluno consiga 

armazenar um conjunto de palavras em língua estrangeira, através, por 

exemplo, do uso de imagens e sons, de rimas, de palavras-chave ou da 

substituição de novas palavras num contexto. Geralmente, esse tipo de 

estratégia vem associada as estratégias metacognitivas e afectivas, perante 

a associação pessoal que o aluno faz do novo léxico com as suas próprias 

vivências.  

Por sua vez, as estratégias de compensação permitem que o aluno 

utiliza a língua estrangeira em estudo, mesmo não tendo um grande 

conhecimento dessa mesma língua. Essas lacunas são confrontadas e 

ultrapassadas através do recurso a estratégias como as de tentar adivinhar 
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o significado de uma palavra, de recorrer à LM, de usar palavra de valor 

aproximado, de usar empréstimos ou até de utilizar gestos e mímica.  

Todas essas estratégias definidas como “diretas” são basicamente 

aquelas em que o aluno apresenta um verdadeiro contacto com a língua-

alvo que estuda.  

De outro lado, temos as estratégias “indirectas”, orientadas para a 

forma como o aluno lida com o seu processo de ensino-aprendizagem. 

Dentro deste grupo, surgem as estratégias metacognitivas, através das 

quais o aluno organiza e avalia a sua aprendizagem. Nesse sentido, o 

aprendiz faz uma análise das necessidades da aprendizagem do 

vocabulário, traça objectivos, selecciona o léxico a aprender, planifica a 

aprendizagem através da seleção de estratégias e de material, organiza o 

vocabulário em diversos registros (listas, cadernos de vocabulário, …) e 

auto-avalia-se periodicamente quanto a aquisição do léxico evidenciada. 

Traduzindo Oxford (1990), podemos dizer que as estratégias 

metacognitivas permitem que os aprendizes controlem sua própria cognição 

– isto é, coordenem o processo de aprendizagem utilizando funções como 

centrar, combinar, planejar e avaliar [o aprendizado]. 

(OXFORD,1990,P.135) 

 

 Para além das metacognitivas, temos também as estratégias 

afectivas que, por sua vez, incidem sobre aspectos mais pessoais do aluno, 

tais como a emoção ou a motivação. Essas estratégias têm a finalidade de 

colocar o aluno em condições de controlar da melhor forma o seu foco na 

aprendizagem e a valorização da mesma. As “estratégias afetivas ajudam a 

regular as emoções, motivações, e atitudes”. (OXFORD, 1990,P.135) 

 

 Por último, temos a estratégia social, que está relacionada com a 

interacção ao longo da aprendizagem, com a capacidade em aprender com 

o outro, numa troca de experiencias, de conhecimentos e de dúvidas a 

esclarecer. Por norma, esse tipo de estratégia verifica-se na atenção no 

vocabulário utilizado pelos interlocutores, no auxílio de outra pessoa para 
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pedir correcções ou esclarecer dúvidas, etc… . Essas estratégias acabam 

por valorizar o trabalho colaborativo como forma de aprendizagem. 

 

 Todas estas estratégias, defendidas nomeadamente por Moreno, 

evidenciam um desenvolvimento significativo das competências 

comunicativas dos estudantes. Para este autor, conhecer os alunos e as 

estratégias para levar a cabo na aula, permitem ir em direcção ao sucesso 

em tudo o que nos propusemos para a aprendizagem. Contudo, perante o 

tempo limitado das aulas e a necessidade de expansão do estudo dos 

alunos em relação ao domínio lexical, é importante não limitar a 

aprendizagem às estratégias utilizadas no contexto de sala de aula. Cabe 

ao professor, neste caso, a orientação dos alunos para a realização de 

outras estratégias possibilitadoras da aquisição lexical fora do contexto 

escolar. Nesse sentido, a orientação poderá surgir de forma mais 

individualizada e focada no perfil de cada aluno, tendo em conta as suas 

dificuldades e o seu ritmo de aprendizagem.     

 

 Concluindo, constatamos que as estratégias têm uma importância 

inegável para o processo de aprendizagem do aluno. Cada uma delas tem a 

finalidade de facilitar a aprendizagem, podendo ser mais ou menos 

motivadora. O essencial reside na eficácia que estas devem apresentar, de 

forma a fazer com que o aprendiz assimila da melhor forma, podendo, 

posteriormente, reutilizar os conteúdos adquiridos. A aquisição do léxico, 

como se pode ver, esteve, ao longo dos tempos, debaixo de uma 

diversidade de perspectivas, mais ou menos centralizadas nas 

necessidades dos alunos. Essas necessidades atingiram actualmente um 

patamar diferente, orientadas para a capacidade comunicativa do aluno em 

qualquer contexto social e já não somente para o conhecimento mecânico 

de palavras e significados. Mais do que aprender, o aluno deve saber 

aplicar. É esse teor mais prático que segui ao longo do estágio para a 

implementação do meu projeto, tentando adequar as estratégias em função 

das matérias e das necessidades do momento da turma, e procurando 
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dinamizar as aulas da melhor forma através da diversidade das referidas 

estratégias. Para o efeito, adotei uma abordagem de aquisição por tarefas, 

sendo essas construtivas e facilitadoras, quer da aprendizagem, quer da 

aplicação dos conteúdos adquiridos. Esse tipo de abordagem permitiu-me 

estabelecer uma melhor organização e sequenciação das atividades. Dessa 

forma, tornamos o processo de ensino-aprendizagem de uma LE mais 

focado na forma de aprender, envolvendo os alunos nas aulas, sendo essa 

participação ativa e construtiva, quer a nível da participação, quer a nível da 

interação.  

 Nesse sentido, todas as estratégias utilizadas no projeto têm sido 

focadas nessa abordagem de aprendizagem por tarefas, mas também na 

diversidade das estratégias e das atividades aplicadas. 

 

2. Descrição do contexto 

 

O projeto, com o enquadramento teórico referido, e dentro do 

Mestrado em Ensino de Português no 3º Ciclo do Ensino Básico e Ensino 

Secundário e de Espanhol nos Ensinos Básico e Secundário, de vertente 

disciplinar, foi desenvolvido numa Escola de Ensino Básico e Secundário 

Portuguesa, na disciplina de Espanhol e a alunos que frequentavam o 10º 

ano de escolaridade. 

 

2.1. A Escola: 

 

A escola onde realizei o meu estágio pertence ao concelho de Vila 

Nova de Famalicão, tendo sido constituída em 1987 e envolve todos os 

níveis de ensino desde o 2ºciclo até ao ensino secundário, aos quais se 

juntam turmas de ensino profissional.  

 . 

 De acordo com o projeto educativo da escola, no ano letivo 2013-

2014, o estabelecimento apresentava um total de 150 trabalhadores, 

(Projeto Educativo,p.11) constituídos da seguinte forma:  
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Categoria ESCOLA 

Docentes 91 

Não-Docentes 59 

Total 150 

 
  

 A referida escola insere-se no setor do Ensino Particular Cooperativo 

do sistema educativo, estando associado a um segundo estabelecimento, 

também situado no concelho famalicense, sendo que ambos: 

 

 Enquadram-se nos princípios gerais, finalidades, estruturas e 

objetivos do sistema educativo e são considerados parte integrante 

da rede escolar; 

 Adotam os mesmos planos curriculares e conteúdos programáticos 

do ensino a cargo do Estado; 

 Têm Contratos de Associação; 

 Gozam de Autonomia Pedagógica para os 1°, 2° e 3° Ciclos do 

Ensino Básico e Ensino Secundário. 

  
   
 O ensino ministrado na escola é gratuito, sendo que no 2.º e 3.ºciclos 

e no Ensino Secundário, os custos são suportados pelo Estado de acordo 

com um “Contrato de Associação” celebrado entre o Estado e a 

Cooperativa.  

Outra particularidade baseia-se na filosofia de ensino definida pela 

escola, cujo lema sustenta-se nas palavras de A. Compte Sponville:  

“O sentido não está onde eu estou, mas para onde vou, não está 

naquilo que nós somos, mas também naquilo que fazemos…”  
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2.2 Caracterização da turma 
 
 

O meu projeto foi implementado na turma 10.2 da escola, sendo 

constituída por vinte e três alunos: treze rapazes e dez raparigas, com 

média de idade de quinze anos. Os alunos estão inscritos no curso 

Científico-Humanístico Ciências e Tecnologias. 

       A turma encontra-se num nível de iniciação à língua espanhola, 

correspondente ao nível A1 do Quadro Europeu Comum de Referências 

para as Línguas (QECR – 2001). A turma, por ser de nível de iniciação, 

encontra-se logicamente num momento de aquisição de conhecimento 

lexical na língua espanhola, procurando criar “um repertório vocabular 

elementar, constituído por palavras e expressões relacionadas com certas 

situações” (Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas,2001). 

Em muitas ocasiões, existe a tentativa de estabelecer paralelismos lexicais 

com a língua materna ou a tentativa aleatória de reconhecimento semântico 

dos vocábulos, dentro do contexto temático em que estão inseridos.  

 A nível de metodologia, foi rapidamente diagnosticada a falta de 

método de estudo por parte de grande parte dos discentes. Aliás, era 

notória a lenta mudança de chip dos alunos nessa passagem do ensino 

básico para o ensino secundário. Essas dificuldades de adaptação à nova 

realidade, bem como a consequente falta de maturidade, levaram a que, 

numa fase inicial, outras dificuldades se fizessem sentir noutros domínios, 

entre os quais a aprendizagem.  

 

2.2.1 Observação de aulas 

 

O primeiro passo da intervenção pedagógica tem sido a observação 

das aulas da professora orientadora, o que permitiu criar um perfil concreto 

da turma a nível de grupo de trabalho (identificar metodologias, hábitos de 

trabalho, atitudes…), bem como das próprias individualidades que as 

compõem. Essas observações foram sustentadas através do levantamento 

de anotações e do preenchimento de uma grelha específica de observação. 
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(Anexo 1). Sem essa fase de observação, teria sido bem mais complexo a 

identificação com a turma e a orientação a seguir para o desenvolvimento 

da intervenção pedagógica.  

O papel de observador de aulas, ocorrido ao longo do primeiro 

período, associado ao preenchimento dos questionários, foi uma das 

ferramentas indispensáveis para uma primeira abordagem ao contexto que 

iriamos encontrar e integrar ao longo do ano letivo. Dessas observações, os 

aspectos mais relevantes que foram levantados estão relacionados 

essencialmente com os métodos de trabalho dos alunos. De facto, se é 

verdade que nas aulas a turma evidencia uma preocupação em comunicar 

em língua estrangeira, não o é menos o facto de ser uma turma um pouco 

indisciplinada enquanto à organização do seu trabalho e à forma de 

participação. Para além disso, foi evidente a falta de algumas regras 

básicas do saber-estar em sala de aula por parte de alguns elementos da 

turma. Se nos focamos mais na aprendizagem da língua espanhola, 

verificaram-se algumas dificuldades na aquisição e aplicação do léxico em 

língua estrangeira, sendo o uso à língua materna a escapatória mais 

utilizada para poder concluir a comunicação. A proximidade do espanhol 

com a língua portuguesa é realmente uma mais-valia na maioria das 

ocasiões, todavia essa facilidade de interligação entre as duas línguas faz 

também com que se misturem palavras e expressões de ambas as línguas, 

levando por isso a uma comunicação muitas vezes apelidada de portunhol. 

Os alunos demonstraram um certo abuso na tentativa de associar as duas 

línguas, pensando que a proximidade linguística existente era quase 

sempre possível.  

Foi com base nessas considerações e no entendimento de que o 

domínio lexical é fundamental para aprendizagem de uma língua 

estrangeira, bem como da sua consequente capacidade comunicativa, que 

o projeto foi orientado e implementado.  
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2.2.2  Questionário inicial: o perfil da turma 

  

Um dos elementos indispensáveis para o recolher de dados relacionados 

com o perfil da turma tem sido a elaboração de inquéritos/questionários. 

Nesse sentido, integra-se o questionário inicial (Anexo 2), que teve como 

objectivo, a recolha de dados gerais sobre os alunos, de forma a poder 

traçar o perfil dos mesmos. Esse inquérito introdutório serviu para 

estabelecer um primeiro retrato da turma. Esse conhecimento do perfil dos 

estudantes teve como fundamento a elaboração de um plano de ação que 

se adeqúe às necessidades e interesses dos mesmos, focando-se em 

aspectos concretos do seu processo de ensino-aprendizagem, 

nomeadamente em relação ao estudo da língua espanhola.  

 A partir da análise deste primeiro questionário, conseguimos fazer 

o levantamento dos dados mais relevantes em relação às características da 

turma. 

As perguntas remetiam para dados relativos ao contexto familiar dos 

alunos, ao conhecimento dos seus diferentes hábitos lúdicos, aos seus 

interesses disciplinares e escolares e às suas perspetivas académicas. Esse 

inquérito permitiu estabelecer um melhor enquadramento de cada caso. O 

facto de conhecer, por exemplo, os hábitos de uso de internet e os recursos 

multimédias de que o aluno dispõe em casa, possibilita-nos entender a real 

disponibilidade do mesmo para a realização de determinadas tarefas, 

nomeadamente aquelas relacionadas com pesquisas ou produção de 

documentos como o powerpoint. Por outro lado, existe na escola um hábito 

bem implementado do uso do e-mail institucional para o envio de trabalhos ou 

outros ficheiros, de forma a poder ter todo o tipo de material à disposição e de 

forma facilitada.  

Relativamente à disciplina, o questionário permitiu-nos verificar 

igualmente que nenhum dos alunos considera ter dificuldades em Espanhol, 

sendo que a proximidade linguística surge como fator para esta situação (9% 

da turma). Na verdade, devemos ter sempre em consideração de que as 

dificuldades num língua em nível de iniciação serão sempre mais atenuadas, 

ainda mais neste caso cuja proximidade com a língua materna é muitas vezes 
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uma mais-valia. No entanto, essa explicação não é a única razão para a 

escolha da disciplina de Espanhol. O facto de ser mais fácil de aprender do que 

o Francês ou o Inglês (30%) e o gosto pela língua e pela cultura espanhola 

(30%) são os dois principais motivos apontados pelos discentes para 

justificarem a sua escolha por a referida disciplina.  

Todo o questionário inicial possibilitou-nos ter uma primeira base de 

dados, mais orientada para os contextos e as perspetivas dos alunos, de forma 

a termos bem claro com que “tipo” de alunos iriamos trabalhar ao longo do ano. 

Os dados levantados foram úteis para essa identificação mais aprofundada e 

para o trabalho a realizar posteriormente, focado no desenho de estratégias e 

de aulas, indo ao encontro das expectativas evidenciadas pelos discentes. 

Essas iriam ganhar outro destaque, bem mais claro e objetivo, no questionário 

intermédio que vamos apresentar de seguida. 

 

2.2.3 Questionário intermédio: perspetivas e importância do léxico. 

 

Este segundo questionário (Anexo 3) procurou definir e identificar as 

dificuldades que os alunos poderiam evidenciar ao longo da aprendizagem 

da língua espanhola, conhecer as suas perspectivas e as suas 

necessidades em relação à disciplina, conhecer a forma como gostariam de 

trabalhar na sala de aula e os seus métodos de aprendizagem, neste caso, 

em relação ao léxico. A implementação deste inquérito obteve, novamente, 

a colaboração muito positiva por parte dos discentes, que sempre se 

mostraram disponíveis em participar nesses processos de recolha de 

dados. No contacto inicial com a língua, os alunos puderam ter uma primeira 

noção das dificuldades que puderam encontrar na aprendizagem do Espanhol. 

Apesar do facto de não considerarem a disciplina como sendo daquelas de 

maior grau de dificuldade, não deixa de ser verdade que surgiram, de forma 

normal, algumas “barreiras” para a aprendizagem dessa nova língua. Essas 

dificuldades foram “assumidas” em relação aos diversos domínios da língua. 

Nessa ótica, podemos verificar que as principais dificuldades evidenciadas e  
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Gráficos 1: Dificuldades diagnosticadas pelos alunos. 

Relativamente ao léxico, os 

alunos reconheceram, de forma 

bastante clara, a importância que o 

léxico tem para a aprendizagem da 

língua espanhola. Para 78,2% dos 

alunos a aquisição do léxico é 

“Muito importante” no processo de 

aprendizagem do Espanhol e 

“Importante” para 21,7%. Como se pode constatar, nenhum aluno considerou 

negativamente a importância do léxico para a aprendizagem da disciplina. 

  Em relação as estratégias utilizadas para a aquisição do léxico, verificou-

se, através deste questionário, a presença de uma grande dispersão de 

respostas. As actividades lúdicas, as listas de palavras e a memorização 

surgem como as estratégias mais usadas. Em sentido oposto, encontramos as 
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Gráfico 2: Importância do léxico. 
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estratégias derivadas da leitura, da tradução ou da interacção. Esses dados 

tiveram, como é óbvio, influência significativa para o desenho das actividades a 

implementar para o desenvolvimento do plano de intervenção. 

 

 

Gráfico 3: Estratégias preferenciais dos alunos. 

 

 

 Finalmente, em relação ao tipo de actividades que gostariam de ver 

realizadas nas aulas regidas, a turma apresentou um conjunto de respostas 

bastante homogéneo, sendo que no entanto se destacaram duas 

actividades em concreto: o visionamento de vídeos e a produção de vídeos. 

Num patamar um pouco inferior, aparecem os jogos de palavras. No final 

dessa “lista” de preferências surgem os mapas conceptuais e os “juegos de 

roles”. 
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Gráfico 4 : Atividades preferenciais dos alunos. 

 

 Concluindo, devemos admitir que esse segundo inquérito foi fulcral 

para a construção do projeto e das aulas dadas. A partir das informações 

recolhidas, foi possível definir em definitivo as linhas mestras do projeto e 

das estratégias a implementar para o sucesso do plano de intervenção. 

Trata-se, de certa forma, dos ingredientes que faltavam para a produção 

daquilo que se pretendia concretizar ao longo do estágio. Na minha 

perspetiva, este segundo questionário foi o documento mais importante no 

período de preparação para a produção e execução das planificações, por 

ser aquele que transmitia com total clareza as expectativas dos alunos.  

 

3. Plano Geral de Intervenção 

 

       O plano de intervenção desenhado teve, como primeira base na sua 

construção, dois momentos interligados: a escolha do tema e do respectivo 

título.  

   Esses dois momentos ganharam forma após as primeiras aulas de 

observação, realizadas no início do ano lectivo. O facto de saber que a 

turma encontrava-se num nível de iniciação (A1), apresentando por isso 

dificuldades na criação de uma base de dados para aprender a língua, 
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associado ao facto de considerar, por experiência, que a falta de léxico é 

um enorme entrave à comunicação, optei por orientar o meu plano de 

intervenção para essa vertente. De forma quase natural, surgiu me o título 

que acabou por ser o definitivo: A aquisição do léxico na aula de ELE a 

partir do enfoque comunicativo. Na minha perspectiva, esse título é 

bastante objectivo e claro quanto ao tipo de tema e de trabalho que se 

pretende implementar através do Projeto, num contexto específico de 

ensino do Espanhol como língua estrangeira. Numa orientação centralizada 

nas necessidades dos alunos, o plano de intervenção procurou desenhar 

estratégias e atividades práticas, de aquisição lexical num primeiro 

momento e de desenvolvimento e aplicação do mesmo em determinados 

contextos, num segundo momento. Nunca se pode dissociar todo o trabalho 

desenvolvido de um processo que se pretende construtivo na aprendizagem 

dos discentes.  

   Para o desenho deste tema e do consequente plano de intervenção, 

foi fundamental colocar perguntas prévias de forma a entender, na 

plenitude, todos os aspectos que deveriam ser abordados e considerados 

para a concretização do mesmo.  

 Qual a importância da aquisição do léxico no processo de 

aprendizagem de uma língua? 

 Que estratégias adoptar para este efeito? 

 Que atividades implementar para esse trabalho? 

 Quais os resultados pretendidos com esse tipo de trabalho? 

   

  Essas perguntas, às quais iremos responder ao longo do presente 

relatório, estão intrinsecamente ligadas com os objectivos desenhados 

aquando da elaboração do Plano de Intervenção: 

 Diagnosticar as dificuldades dos alunos na assimilação e 

aplicação dos conteúdos lexicais. 

 Implementar atividades diversificadas de aprendizagem e de 

uso de léxico, orientadoras desde uma abordagem 

comunicativa. 



 

- 41 - 

 

 Promover a capacidade de autonomia e de interação na sala de 

aula. 

 Avaliar o impacto das estratégias tendo em consideração a 

apreciação crítica dos alunos e do docente. 

 

Como se pode constatar, os dois pólos principais da elaboração 

deste plano residem na aquisição do léxico e na sua aplicação em contexto 

de comunicação, quer através da realização de atividades específicas, quer 

através da interacção oral na sala de aula. Aliás, na minha opinião, o eixo 

da aprendizagem de uma língua deve centralizar-se na competência 

comunicativa a desenvolver em diversos contextos, através nomeadamente 

da autonomia desenvolvida pelo aluno ao longo do seu processo educat ivo, 

autonomia essa que se pretende baseada na capacidade metacognitiva 

para refletir e tomar decisões relacionadas com a sua aprendizagem, isto é, 

no saber o quê, quando e no como aprender. A autonomia do aluno, no 

contexto em que está inserido, releva da sua capacidade em enfrentar, 

analisar e ultrapassar as dificuldades que lhe possam aparecer, recorrendo 

a um conjunto de estratégias que possibilitarão a sua formação como 

falante em língua estrangeira. E é neste âmbito que surge a aquisição do 

léxico como uma ferramenta indispensável para a realização amplia e eficaz 

de todo o processamento da competência comunicativa. Como disse 

Robledo, “la progresión en la expresión oral y escrita depende 

sustancialmente del incremento del vocabulario” (TEJERO, 1999: 165). 

  É nessa perspetiva que considero a aquisição de vocabulário como 

um ponto fulcral no processo de ensino-aprendizagem de uma LE. Formar 

alunos para o futuro, para a comunicação e o plurilinguismo faz com que o 

processo seja mais concreto em si, isto é, que a sua orientação procura ir 

ao encontro de uma real necessidade do educando como falante, como 

cidadão e como ser capaz de desenvolver-se em vários contextos 

linguísticos, outros que os da sua língua materna. Os alunos precisam de 

adquirir o vocabulário para poderem expressar-se de forma clara e correta, 

e sempre em linha com as suas necessidades do momento. Aliás, tal como 
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Stephen Krashen defendia “When students travel, they don’t carry grammar 

books, they carry dictionaries”. Essa afirmação de Krashen, referida no 

British Council Conference (Milão, 1987), vem destacar a verdadeira 

necessidade da aprendizagem de uma língua estrangeira para um 

estudante: saber comunicar perante os diversos contextos que surgem à 

sua frente.  

Por outro lado, devemos salientar a referência do Quadro Europeu 

Comum de Referência para as Línguas no âmbito da implementação do 

projeto. Este documento, considerado como um “guia” do processo de 

ensino-aprendizagem das línguas no contexto europeu, vai cimentar essa 

perspetiva de aprendizagem para o enfoque comunicativo, em relação com 

um contexto mais real e concreto para o aluno. Essa aproximação 

comunicativa por parte do processo educativo visa tornar o aluno no seu 

próprio eixo do seu processamento evolutivo e de aprendizagem. Nesse 

documento, a competência lexical exigível ao aluno consiste no 

“conhecimento e na capacidade de utilizar o vocabulário de uma língua” 

(Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas, 2001). O 

documento define ainda um conjunto de orientações que esclarecem o 

docente sobre o que se deve esperar ou exigir para que aprendentes 

desenvolvem o seu vocabulário. Nesse sentido, o Quadro Europeu Comum 

de Referência para as Línguas refere que as orientações para a 

aprendizagem/aquisição do léxico passam: 

- Pela simples exposição às palavras e expressões fixas usadas nos textos 

autênticos orais e escritos; 

- Pela dedução ou pela utilização de um dicionário, consultando-o de 

acordo com as necessidades surgidas durante as tarefas e as atividades; 

- Pela apresentação das palavras em contexto, por exemplo, nos textos de 

manuais escolares e na sua utilização subsequente através de exercícios, 

de atividades de exploração. 

- Pela apresentação das palavras acompanhada de auxiliares visuais 

(imagens, gestos, mímicas, …); 

- Pela memorização de listas de palavras, com a tradução correspondente; 
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- Pela exploração de campos semânticos e pela construção de “mapas 

mentais”; 

- Pela prática do uso de dicionários monolingues e bilingues; 

- Pela explicação do funcionamento da estrutura lexical e consequente 

aplicação (derivação, composição, sinonímia, antonímia, …); 

- Por um estudo mais ou menos sistemático da distribuição dos elementos 

lexicais em L1 e L2. 

 Essas orientações são, de facto, para ter em conta e devem ser 

consideradas justamente pela vertente orientadora e não por algo mais 

imposto ao docente para o desenrolar do processo de aprendizagem da 

língua estrangeira. 

 Por sua vez, o Plano Curricular del Instituto Cervantes vai orientar 

essa intenção de aprendizagem de uma língua estrangeira com a finalidade 

de formar o aluno “como agente social, (…) capaz de desenvolverse en las 

situaciones habituales de comunicación que se dan en la interacción 

social”, “como hablante intercultural, que ha de ser capaz de (…) establecer 

puentes entre la cultura de origen y la de los países hispanohablantes” e, 

por último, “como aprendiente autónomo, que ha de hacerse gradualmente 

responsable de su propio proceso de aprendizaje”. (PCIC, 2006:74) 

Relativamente à implementação desse projeto, devemos salientar o 

facto de este apresentar um conjunto sequencial de etapas, que visa à uma 

aplicação fundamentada e estratégica do mesmo. Num primeiro momento, 

como já foi referido, foi elaborada uma análise diagnóstica das lacunas dos 

alunos, através da observação das aulas da docente da disciplina. Foi 

assim identificado que a falta de léxico é um impedimento importante para a 

comunicação quer oral, quer escrita nos alunos da referida turma. Por outro 

lado, recorrendo a um questionário, e para além das dificuldades 

apresentadas pelos alunos na assimilação de léxico e na aplicação do 

mesmo em contexto comunicativo, foi feito um levantamento das 

perspetivas dos mesmos em relação à disciplina e às atividades a realizar, 

dando desta forma maior ênfase às necessidades reais dos alunos. 
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 A partir desse levantamento, e de forma a responder aos objetivos 

traçados para a implementação deste projecto, foram definidas algumas 

estratégias de intervenção que visaram a realização eficaz da aquisição do 

léxico em contexto de aula de Espanhol Língua Estrangeira. Nesta 

perspetiva, pretende-se integrar estratégias orientadas para facilitar a 

aprendizagem dos alunos, sendo essa alcançada de forma autónoma e 

construtiva. Essas estratégias, convém relembrar, foram delineadas em 

função de uma aquisição do léxico desde o enfoque comunicativo. Nesse 

âmbito, foram elaboradas atividades diversificadas (jogos de palavras, 

debate, exercícios de completamento de textos, audição e visualização de 

suportes áudio/audiovisuais, associação de imagens/vocabulário, juegos de 

roles, descrições, produção de trabalhos de grupos) sob a forma de 

diversos suportes, sendo a autenticidade dos mesmos um ponto assente 

para o desenvolver na maioria das aulas previstas. Todas as estratégias 

implementadas terão a finalidade de desenvolver no aluno uma capacidade 

de aprendizagem bem definida, delineando os traços do seu processo de 

aprendizagem em língua espanhola, na vertente da aquisição do léxico.  

De forma a centrar as estratégias nas necessidades dos alunos, 

foram pedidas aos discentes, no referido questionário, informações diversas 

sobre à sua relação com o léxico, entre as quais à sua opinião sobre a 

importância do mesmo no processo de ensino-aprendizagem de uma língua 

estrangeira. Após análise do documento, ficou claro que para os alunos, o 

estudo do léxico tem muita importância para dezoito dos vinte e três alunos 

e é importante para os restantes cinco. 

 Numa última etapa, será feita a avaliação de todo o processo de 

aprendizagem do aluno, bem como o resultado das estratégias 

implementadas, através da sua auto-avaliação e do preenchimento de um 

questionário de avaliação final. Simultaneamente, pretende-se desenvolver 

a capacidade reflexiva dos discentes, na medida em que esses devem ser 

capazes de opinar sobre os seus percursos na disciplina em questão, 

devendo apresentar um sentido de autocrítica e de valorização de todo o 

trabalho desenvolvido.  
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CAPITULO II – DESENVOLVIMENTO E ANÁLISE DA INTERVENÇÃO 
PEDAGÓGICA. 

 

 
Este capítulo vai ser dedicado à exposição de todo o processo que 

tem sido a minha intervenção pedagógica ao longo do Estágio Profissional, 

centrando-se nos objectivos estipulados inicialmente, nas estratégias 

delineadas para a concretização dos mesmos e nos efeitos que essas 

tiveram para a concretização do Projeto. A intenção desta descrição reside 

na necessidade de demonstrar cada passo dado na elaboração e realização 

das aulas, tentando, em simultâneo, realçar os momentos mais interligados 

com a implementação do referido projeto. Numa subsecção de cada 

intervenção apresentada, será feita a auto-avaliação do desenrolar das 

mesmas, bem como a avaliação qualitativa das atividades realizadas pelos 

alunos.    

 

1. Intervenção pedagógica.  

A intervenção pedagógica, como já foi explicado noutro capítulo, 

focou-se na necessidade de uma turma de 10º ano, em nível de iniciação 

em Língua Espanhola, adquirir uma base lexical forte que lhe possibilita 

posteriormente, comunicar de forma segura, correta e articulada. Para tal, o 

trabalho desenvolvido apresentou uma diversidade de etapas, que 

facultaram o conhecimento da turma, a identificação dos temas, a 

construção das atividades, a consequente implementação das estratégias e 

a análise dos respectivos resultados/efeitos na aprendizagem dos alunos.  

Uma vez realizado o período de observação de aulas e determinado 

tanto o calendário das aulas regidas como as temáticas a trabalhar, 

passamos à etapa da planificação das aulas e da elaboração das 

atividades. Como poderemos constatar posteriormente neste relatório, a 

planificação e a construção das atividades apresentaram uma preocupação 

para que estas fossem diversificadas no âmbito do ensino e da 
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aprendizagem do léxico. Essa vontade em diversificar as atividades ao 

longo das aulas foi uma mais-valia para os alunos, tendo um contacto 

diversificado com o léxico e as suas formas de estudo. Esse facto, por 

ventura muito positivo, embatia muitas vezes com a complexidade em criar 

novos materiais, sem recorrer a um tipo de atividades já apresentado. Aliás, 

convém salientar que a quasi totalidade dos materiais foram criados de raíz 

por mim, excepto, claro, aqueles aproveitados do manual escolar adoptado. 

Outro aspeto importante de referir é o das aulas terem duração de 60 

minutos, facto que leva a uma gestão diferente do que estamos habituados 

com as aulas de 90 minutos, quer para a planificação das aulas, quer para 

o desenrolar das mesmas. A nível pedagógico, devo referir que a duração 

das aulas nunca foi problema ao longo do estágio, constatando-se ser uma 

vantagem para os alunos, visto que lhes possibilita uma maior capacidade 

de focagem na aula e no seu decorrer. A concentração dos alunos nas 

aulas de 60 minutos é claramente superior ao que sucede nas aulas de 90 

minutos. Essa particularidade, talvez irrelevante à primeira vista, poderá ter 

influenciado o bom rendimento atingido ao longo do ano. 

A nível da aceitação das atividades criadas, devo sublinhar a 

excelente postura por parte da turma, que sempre demonstrou 

disponibilidade muito satisfatória para a concretização das mesmas. Em 

alguns casos, houve solicitações por parte dos alunos para voltar a realizar 

determinadas atividades, mesmo sendo em outras unidades. Ao longo do 

ano, as atividades foram desenvolvidas de forma individual, em pares e em 

pequenos grupos, sendo os dois primeiros contextos os que melhores 

resultados evidenciaram. Os trabalhos de grupo de três ou mais elementos 

foram evitados por mim, na medida em que o perfil da turma não se encaixa 

nesse tipo de trabalhos na sala de aula, levando à uma dispersão 

indesejável, sendo que para além disso, o trabalho não ficaria dividido de 

forma igual entre cada elemento.  

Os planos de aulas (Anexo 4) e as respectivas atividades 

desenhadas para a aprendizagem da turma, foram elaborados de forma 

estruturada, seguindo os objectivos das unidades em estudo e do plano de 
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intervenção. Em cada sessão (12 aulas de 60 minutos), procurou-se 

desenvolver uma metodologia construtiva e facilitadora para aprendizagem 

da língua espanhola em geral e do léxico em particular, recorrendo a 

diversas estratégias. Todo esse processo de construção dos planos de 

aulas e das atividades focou-se sempre nas necessidades dos alunos, 

procurando atingir, em cada sessão, um grau motivacional elevado. A 

motivação, como é sabido, é o primeiro elemento, e talvez o principal, que 

capacita os alunos de uma maior facilidade na realização das tarefas.  

Os objectivos estavam definidos de forma clara nas planificações 

elaboradas para cada aula. Estas, através de um modelo horizontal (por 

tabela), procuraram definir ao pormenor tudo o que seria a aula, 

demonstrando ser organizada, objectiva, orientada e centrada no trabalho a 

realizar. De facto, como disse Alvarenga (2001:30), a planificação “constitui 

um pilar decisivo do sucesso educativo visto que baseia-se na reflexão e 

antecipação da acção de todo o processo educativo.” 

No final das sessões, e de acordo com Fernández (2001) no 

Programa de Espanhol de nível de iniciação, era importante “aplicar grelhas 

de auto-avaliação sobre o grau de consecução, de interesse, de participação e 

de satisfação” dos alunos. Essas grelhas (Anexo 5) foram introduzidas e 

permitiram retirar resultados muito positivos da perspectiva dos discentes em 

relação ao trabalho desenvolvido. 

O referido documento de auto-avaliação, anexado a este relatório, foi 

desenhado procurando ser de simples preenchimento e de uma objectividade 

clara. Os alunos tinham apenas de manifestar sua visão do desenrolar das 

sessões, tendo em contas as orientações indicadas e a seleção da avaliação 

qualitativa que achavam ser a mais adequada a cada situação colocada. Esse 

preenchimento era realizado no final de cada sessão, sendo que todos o 

realizavam num espaço de tempo a rondar os dois minutos, contando com a 

fase de explicação da finalidade deste documento. As grelhas tinham duas 

grandes finalidades: avaliar o processo de aprendizagem mas também de 

ensino na perspectiva dos principais atores da sala de aula. 

 Como podemos ver, todo o processo do desenvolvimento da 
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intervenção pedagógica atravessou um conjunto variado de etapas, 

passando do período de observação de aulas à identificação dos temas, à 

produção dos planos de aulas e das atividades a desenvolver, até chegar 

ao processo de avaliação. Cada uma dessas etapas não pode ser 

subvalorizada. Leccionar não é, nem nunca foi, apenas debitar matérias. 

Poder e saber leccionar envolve muito mais do que isso. Utilizo o verbo 

“envolver” porque, de facto, ensinar é um envolvimento profundo que se 

tem, por um lado, com a disciplina, mas sobretudo com a turma e a 

responsabilidade que temos perante essa, em sermos capazes de os levar 

ao destino que é a aprendizagem. Cada planificação, cada atividade que 

desenhei e desenvolvi, tinha bem presente essa noção.  

 Nos pontos que se seguem nesse relatório, irei apresentar os 

elementos mais interessantes e que melhor refletem o trabalho realizado 

em função do meu projeto e ao longo das doze de aulas. Nesse sentido, 

poderão encontrar quatro aulas desenvolvidas e cuja diversidade de 

atividades foi de alta eficácia na aprendizagem dos discentes. 

 

1.1 Primeira intervenção pedagógica  

 . 

 Sendo assim, a minha primeira aula de espanhol, ocorreu no dia 8 de 

janeiro de 2014, tendo a unidade “Vamos a divertirnos” como alvo de 

estudo. Tratava-se portanto de uma aula introdutória à nova unidade, que 

iria abordar, na generalidade, o tema das atividades de lazer. Num primeiro 

momento, e de forma a introduzir de forma subtil o tema em estudo, abordei 

a turma perguntando-lhes como tinha corrido as férias de Natal e que tipo 

de atividades tinham desenvolvido nesse mesmo período. Desse modo, os 

alunos entrariam, de forma orientada mas inicialmente inconsciente, no 

tema a estudar. Esse processo, para além de introduzir a unidade, 

possibilitaria o desenvolvimento da interacção oral entre os intervenientes, 

aspeto fundamental para o enfoque comunicativo pretendido para a 

aprendizagem dos discentes e a implementação do projeto. Uma vez 

concluída esta primeira etapa, foi feita a projecção de um powerpoint, 
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constituído por diversas sequências de imagens (Figura 1), todas elas 

relacionadas com o ócio. Essa estratégia foi adotada porque, como o referiu 

Cassany (2005:387), “El soporte gráfico es una ayuda para la comprensión 

y el aprendizaje del léxico.” 

      

 

 

Fig.1 – Powerpoint Actividades de ócio. 

 

  A finalidade desta projecção era a identificação e a descrição de todas 

as atividades de lazer apresentadas, bem como o registro das mesmas para 

uma posterior aquisição definitiva. Para isso, facultei-lhes um primeiro 

suporte para o registro do léxico (Anexo 6). Esse documento, tinha a 

finalidade de fazer, num primeiro momento, o levantamento de todo o 
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vocabulário novo de cada sessão, fazendo num segundo momento a 

tradução do mesmo e finalmente a colocação de uma frase-exemplo onde 

iriam reutilizar as referidas novas palavras. Essa ficha de registro lexical 

tinha por finalidade armazenar, por escrito, o léxico estudado, de forma a 

capacitar os alunos de um método organizacional para um estudo 

consequente. Como é sabido, muitos alunos apresentam lacunas evidentes 

no registro de informações essenciais e na organização clara dos seus 

cadernos e portefólios. Assim, com recurso a este documento por ventura 

simples, os alunos passaram a ter um documento organizador do léxico 

estudado e adquirido a cada sessão, sendo que cada ficha apresenta uma 

indicação relativa à unidade em estudo. Essa ficha foi primeiramente 

fornecida num suporte em papel para ser integrado no caderno do aluno, 

sendo posteriormente enviado para o e-mail da turma, de forma a integrar o 

portefólio digital de cada um.  

 De forma a enriquecer o léxico e descobrir expressões menos fáceis 

de identificar através da intuição, os alunos passaram a realizaram uma 

actividade do manual cujo objectivo é de conhecer o nome de diversas 

atividades de ócio praticadas em alguns centros de lazer.  

 De seguida, foi introduzido o ponto gramatical “expresión de gustos”, 

recorrendo ao uso de expressões verbais baseadas no verbo “gustar”. 

Dessa forma, após a identificação de diversos atividades de lazer, os 

alunos passaram a manifestar, oralmente e por escrito, as suas 

preferências quanto às atividades de ócio. 

 Para concluir a aula, facultei uma ficha de trabalho (Anexo 7) aos 

discentes, que visava a sistematização do trabalho efectuado na presente 

sessão. 

 

 

1.1.1 Avaliação da primeira intervenção pedagógica. 

 

 Essa primeira aula assistida foi ao encontro das minhas perspetivas 

iniciais. A unidade trabalhada “Vamos a divertirnos” estava relacionada com 
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uma temática que diz muito ao aluno: os lazeres. Nesse sentido, a participação 

da turma foi globalmente bastante satisfatória, sendo que a turma demonstrou 

um elevado grau de participação, embora por vezes mais dissipada perante a 

ausência de certas regras de saber-estar de alguns elementos- 

 A nível de aprendizagem, foi de salutar a facilidade com que a turma se 

disponibilizou para trabalhar e realizar as tarefas propostas, demonstrando 

empenho para atingir os objectivos pretendidos para a referida aula. A 

motivação evidenciada e a excelente interacção apresentadas foram, no meu 

ver, factores decisivos para o êxito da aula. Como prova desta boa 

aprendizagem, resultou a realização da ficha de trabalho de casa por parte da 

totalidade dos alunos, facto pouco comum devido ao perfil da turma.  

 Essa primeira aula tinha, para além dos objectivos referidos 

anteriormente, uma finalidade mais oculta: fazer com que a turma se adaptasse 

a uma metodologia de trabalho estruturada, objectiva e sequenciada, sempre 

dando destaque às intervenções de cada aluno, livres ou orientadas, 

desenvolvendo a capacidade de comunicação em língua espanhola. Outro 

aspeto importante para essa aula, tem sido a estrutura da mesma. De facto, 

essa primeira aula não tinha a pretensão de ser algo demasiado elaborado, 

devido ao contexto do momento e baseado em dois pontos essenciais: o 

primeiro deles, refere-se ao facto desta aula ter surgido logo após a paragem 

escolar para as festas de fim de ano, sendo relevante perante a habitual 

disposição dos alunos para o trabalho após as férias. O segundo aspeto 

prende-se com o facto de se tratar de uma aula inicial, de um primeiro contacto 

“concreto” entre as duas partes, sendo necessário “tomar as medidas” à turma 

neste contexto particular. Nessa linha de pensamento, é de salientar que tudo 

correu muito bem, visto que a metodologia e o ritmo adotados foram ao 

encontro das perspectivas dos alunos. Aliás, os resultados da ficha de 

avaliação (Anexo 5) são bastante esclarecedores neste sentido. 
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Gráfico 5: Auto-avaliação discente sobre o trabalho realizado. 

 

 Esse levantamento de dados foi realizado após o trabalho feito na 

referida unidade didáctica, no final da segunda aula em que trabalhei com a 

turma o léxico referente ao tema do ócio. Através desta análise, constata-se 

que os alunos identificaram-se com o trabalho pedido e desenvolvido. 

Convém salientar o facto dos dados seleccionados serem os mais 

objectivos e esclarecedores quanto ao processo de ensino-aprendizagem 

na perspectiva dos discentes. 

 

1.2   Segunda intervenção pedagógica.  

 

A segunda aula que vou aqui apresentar foi desenvolvida tendo como 

objectivo a introdução à unidade 7 “ ¡ A la mesa!”.  

Como forma de introdução ao tema da unidade, a alimentação, optei 

por utilizar um suporte audiovisual, a partir do qual os alunos teriam que 

identificar o tema da unidade. Se na aula apresentada no ponto anterior o 

tema tinha sido induzido através da interacção oral, nesta sessão a 

identificação dependeria da capacidade de análise do documento dos 
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alunos. O vídeo apresentado intitulava-se “En el mercado” e apresentava, 

de forma categorizada, diversos tipos de alimentos.  

 

A visualização dos alimentos associada aos nomes dos mesmos 

colocados nos preçários do mercado, possibilitou uma identificação 

bastante rápida dos vocábulos. Após a primeira visualização e a 

identificação do tema, os alunos voltaram a ver o vídeo, sendo que desta 

vez tinha de fazer a identificação dos alimentos apresentado e proceder ao 

preenchimento de uma tabela dos alimentos (Anexo 8). A tabela não ficaria 

preenchida após essa atividade na medida em que se pretendia, por um 

lado. criar uma lista mais extensa, e por outro lado, não fazer com que o 

exercício fosse demasiado óbvio. A tabela ficaria completa após uma outra 

actividade, que consistiria em colocar uma lista de palavras fornecidas no 

lugar correspondente ao termo em português (Anexo 8-a). Essa actividade 

permitiu aos alunos fazerem uma associação de termos entre a língua 

materna e a língua estrangeira, possibilitando uma aquisição mais eficaz do 

léxico, perante a clara compreensão resultante deste exercício. A nível de 

processo, a turma apresentou um dinamismo muito elevado para a 

realização destas atividades, sendo que a introdução ao tema feita pela 

visualização do vídeo fez com que a aula começasse com um grande grau 

motivacional por parte dos discentes. Esse foi, sem dúvidas, um elemento 

importante para tornar a aula dinâmica e ao gosto dos aluno, o que por 

acabou por se traduzir na fácil aquisição da matéria por parte dos mesmos.  

Após a realização dessas duas etapas, que podemos catalogar como 

de reconhecimento lexical, passamos a uma outra etapa: a organização de 

um mapa conceptual (Anexo 9). Esse exercício visava a reaplicação do 

léxico estudado anteriormente mas tendo como finalidade a sua 

organização em função das categorias a que pertenciam, neste caso o tipo 

de alimentos.  

O mapa conceptual, sendo uma novidade para os alunos, foi 

apresentado esquematicamente, dando pistas mínimas quanto ao léxico a 

introduzir no mesmo. Tratando-se da unidade sobre a alimentação, o 
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esquema apresentava um núcleo central intitulado “Los alimentos” e várias 

tabelas derivadas deste núcleo, nas quais se pretendiam colocar exemplos 

de alimentos das diversas categorias apresentadas (frutería, verduras, 

etc…). Em alguns casos, o título da tabela, que corresponde às categorias 

de alimentos, era fornecido para que o aluno entendesse a intenção do 

exercício. Nesse sentido, optei por fornecer a estrutura do mapa conceptual 

aos discentes de forma a estes se identificarem com o que realmente era 

esse tipo de actividade, visto que tinha verificado num momento anterior 

que a turma desconhecia o que era e o que se pretendia de um mapa 

conceptual. 

 Numa fase mais adiantada do ano lectivo, os alunos fizeram de raiz 

um mapa conceptual, tendo aproveitado bem a informação dada na 

regência que agora vou apresentando. Para além da vantagem inerente 

deste tipo de atividade, os alunos passaram a conhecer e, 

consequentemente, a saber aplicar essa ferramenta de aprendizagem.  

Para finalizar o trabalho da sessão, e após uma outra actividade 

ligada ao manual, os alunos realizaram uma ficha de léxico (Anexo 10). 

Esta ficha apresentava dois exercícios distintos: o primeiro, relacionado 

com um jogo lúdico (sopa de letras), sempre motivador na perspectiva do 

aluno. Aprender de forma lúdica é, para a quasi totalidade dos aprendizes, 

uma forma dinâmica e útil de alcançar os objectivos pretendidos. A partir 

das definições fornecidas, os alunos tinham de encontrar as palavras-alvo 

dentro da grelha apresentada. Nesse sentido, foi importante o processo de 

leitura e interpretação das definições, bem como a reutilização mental do 

léxico adquirido anteriormente. 

O exercício seguinte baseou-se, num primeiro momento, na 

associação de palavras hiperónimas com hipónimas, de forma a reforçar a 

organização mental dos vocábulos, e num segundo momento, na 

associação de imagens com o termo adequado. Contudo, de forma a 

capacitar o exercício de um grau de dificuldade mais a condizer com as 

pretensões da aprendizagem, foram indicadas palavras em número superior 

às imagens colocadas. Assim, se cria uma necessidade de reflexão para o 
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aluno., devendo assim ser capaz de analisar e identificar cada grupo de 

elementos definido. Todo esse trabalho de aquisição surgiria como sendo 

essencial para a realização da tarefa final da unidade. Esse processo de 

aquisição e sistematização é fundamental para a fixação dos conteúdos 

estudados.  

 

1.2.1 Avaliação da segunda intervenção pedagógica. 

 

Nessa aula, introdutora de uma nova unidade didáctica, o resultado 

foi extremamente positivo. O rendimento, a participação dinâmica mas 

organizada dos alunos e a concretização plena da planificação, seguindo na 

perfeição os passos definidos, fizeram com que a aula tenha sido muito 

positiva. Na minha opinião, essa terá sido a aula mais bem conseguida 

daquelas já realizadas, perante a conjunção de todos os factores referidos 

anteriormente. 

Os alunos aderiram muito bem à aula, participando autonomamente e 

de forma organizada, algo não característico da turma desde o início do ano 

lectivo. O visionamento do vídeo introdutório cativou-os, levando à um inicio 

de aula dinâmico, já que os discentes mostraram receptividade para 

actividade e tendo cumprido as tarefas com sucesso e empenho. A temática 

da unidade ¡A la mesa! estava, como o nome indica, relacionada com a 

alimentação e a gastronomia. Os alunos tiveram curiosidade em saber o 

nome de diversos alimentos, partilhando com a turma alguns 

conhecimentos prévios que possuíam no caso de alguns elementos. As 

actividades realizadas foram todas feitas com sucesso, sendo que, no 

entanto, a relacionada com a produção de um mapa conceptual ter 

despertado maiores dúvidas iniciais, embora o suporte base do esquema 

tivesse sido fornecido e minimamente preenchido, de forma a dar pistas 

para o que se pretendia. Contudo, passada essa dúvida inicial, a referida 

tarefa acabou por ser realizada com êxito.  

De um modo geral, saliento, dessa terceira aula, a excelente 

participação dos alunos ao longo dos 60 minutos, tendo adquirido o léxico 
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pretendido de forma rápida e produtiva. Como forma de reforçar os 

conteúdos da aula, foi entregue uma ficha de exercícios para fazer como 

trabalho de casa. 

Na perspectiva dos alunos, os resultados foram igualmente muito 

positivos. Se consideramos a ficha de auto avaliação da aprendizagem 

nessa sessão, verificamos que para 20 dos 23 alunos esta tem sido muito 

boa, e boa para os restantes 3 elementos. Por outro lado, a avaliação das 

atividades realizadas foi também de nota elevada por parte dos discentes. 

Vejamos: 

 

Gráfico 6: Interesse pelas atividades desenvolvidas. 

 

Das quatro actividades desenvolvidas ao longo da sessão, todas 

apresentaram um nível elevado de adesão, destacando-se em primeiro 

lugar o visionamento do vídeo, pelos motivos já abordados anteriormente. A 

sopa de letras, como a maioria dos jogos lúdicos, obteve igualmente grande 

interesse na sua realização, enquanto os exercícios de associação ficaram 

um pouco mais equilibrados quanto a divisão das preferências, embora 

sempre num nível elevado. 

Nesta aula, como nas outras todas, as atividades foram sempre 

criadas e aplicadas na ótica das necessidades dos alunos, facto já debatido 

neste relatório, mas igualmente na perspectiva dos interesses dos mesmos. 

Esses interesses tinham de ser interligados com a motivação que os alunos 

poderiam evidenciar perante determinadas tarefas. Ora, foi neste sentido, 
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no de “despertar” a motivação do aluno, que procurei elaborar as diferentes 

estratégias e atividades para a aprendizagem da língua estrangeira. Se 

essas últimas foram claramente encaradas com enorme satisfação, à do 

mapa conceptual, embora realizada com sucesso e empenho, não 

despertou o mesmo interesse, a mesma exaltação. Essa análise vem 

somente reforçar a ideia de que qualquer actividade bem estruturada dá 

resultados, sendo que a diferença possa estar no grau motivacional 

apresentado pelo aluno.  

 

“A motivação do aluno, por tanto, está relacionada com trabalho 

mental situado no contexto específico das salas de aula. Surge daí a 

conclusão de que seu estudo não pode restringir-se à aplicação direta dos 

princípios gerais da motivação humana, mas deve contemplar e integrar os 

componentes próprios de seu contexto” (Knüppe, 2006)  

 

1.3 Terceira intervenção pedagógica. 

 

Como terceira intervenção pedagógica a apresentar neste relatório, 

optei por seleccionar aquela que surge na sequência cronológica da 

mostrada e analisada em 1.2.  

Se na sessão anterior procurou-se trabalhar a introdução à unidade 

didáctica e a consequente aquisição do léxico essencial da mesma, nesta 

deu-se enfâse ao trabalho centralizado na comunicação. Esse processo foi 

desenrolado através de várias etapas focadas para a produção oral. Num 

primeiro instante, estabeleceu-se a contextualização da aula através da 

apresentação e leitura em voz alta de um texto de apoio (Anexo 11) 

relacionado com o tema da unidade.  

Para além da contextualização e do rever de determinado léxico, 

esse texto tinha a finalidade de capacitar os alunos de ferramentas 

linguísticas possibilitadoras de estabelecer uma comunicação oral mais 

estruturada e organizada, dentro do referido contexto pré-definido (Figura 

2). Nesse sentido, esse documento seria um suporte de relevo para 
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introduzir novo léxico e expressões idiomáticas, próprias de situações reais 

nesse referido contexto.  

 

 

Fig. 2 : Expressões idiomáticas para a comunicação. 

 

 

Uma das formas de consolidação da aquisição do léxico adquirido na 

aula anterior e através da leitura deste texto, seria realizado pela 

catalogação e contextualização das referidas expressões (Figura 3), que 

iriam possibilitar, posteriormente, a realização da tarefa final (Figura 4). 

Essa tarefa final, a realizar em pares, seria desenvolvida em dois momentos 

distintos: o primeiro, com a produção escrita do diálogo, o segundo com a 

representação oral do próprio diálogo. 
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Fig.3 : Léxico das refeições – Exercício de associação 

 

 

 

 

Fig.4 Tarefa Final – Diálogo “En el restaurante”. 

 

 

 

De uma forma global, essa sequência de duas aulas serviu para 

orientar os alunos, de modo gradual, para uma aprendizagem capaz, tendo 

sempre como objectivo final a competência comunicativa, seguindo o 

enfoque por tarefas e o estudo do léxico. O processo de aquisição do 

vocabulário e da sua aplicação foi sempre concretizado de forma 
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estruturada, para que cada passo dado possa ser consolidado com os 

passos seguintes.  

 

 

1.3.1 Avaliação da terceira intervenção pedagógica. 

 

Essa intervenção pedagógica foi globalmente positiva, perante a 

capacidade evidenciada pela maioria dos alunos em produzir um texto 

original, bem estruturado, recorrendo ao léxico estudado e adquirido até o 

momento.  

A fase da leitura do texto, para minha surpresa, foi extremamente 

positiva, face à grande disponibilidade dos alunos em querer participar na 

leitura do texto. De facto, foram vários os alunos a manifestar vontade em 

ler, o que, como sabemos, nem sempre sucede nas aulas perante a pouca 

receptividade da maioria dos discentes em fazer actividades relacionadas 

com a leitura. A estrutura do texto (diálogo) terá sido, no meu ponto de 

vista, um dos argumentos que motivou essa pré-disposição para ler o texto, 

na medida em que se trata de um texto curto e de interacção com outros 

colegas. 

Realizar tarefas de interpretação e análise de conteúdos a partir de 

um texto, não será das atividades mais procuradas por parte dos alunos no 

geral. Se para a leitura foi evidente a grande vontade em participar, para a 

fase de levantamento e identificação do novo léxico o entusiasmo foi menor, 

sendo que as atividades foram se realizando através de uma interacção 

orientada e procurada pelo docente. Sabendo que nem todas as atividades 

têm o mesmo grau de motivação para o aluno, devemos levar a aula doutra 

forma, para que os conhecimentos sejam na mesma efectivados, ou seja 

fazer com que a falta de motivação seja compensada com uma rápida 

assimilação da matéria através de um aproximar da mesma para a 

realidade do discente. Para isso, de forma a provocar uma maior interacção 

vinda por parte dos alunos, decidi encaminhar o conteúdo do texto para as 

próprias vivências dos alunos. Aí, as respostas foram mais numerosas, 
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conquistando-se um novo dinamismo que se foi prolongando até a 

concretização da tarefa final.  

Inicialmente, os discentes ficaram pouco animados perante a 

“obrigatoriedade” em realizar uma tarefa de escrita. Contudo, após algumas 

orientações, entre as quais a liberdade para construir algo original e 

criativo, os alunos foram extremamente empenhados em querer fazer o 

melhor texto possível, quase num espírito competitivo entre os diferentes 

pares. Nos dez minutos finais da aula, passou-se a reprodução oral dos 

textos. O poder criativo de parte dos alunos foi de louvar, conseguindo 

associar o aspeto estrutural do texto à capacidade da originalidade. 

Essa tarefa final alcançou o seu principal objectivo: comunicar em 

espanhol a partir de um contexto pré-definido. O facto de terem apenas 

quinze minutos para a produção do diálogo, levou a que esses aprendizes 

de língua espanhola fossem obrigados a ativar sob “pressão” todos os 

conhecimentos adquiridos. Essa produção de diálogo acaba por ser das 

atividades que mais próximas estão de um contexto real, típico das 

necessidades prementes de um comunicador, sendo por isso extremamente 

positiva no âmbito de todo o processo, da implementação do Projeto até a 

própria capacidade comunicativa a adquirir pelos alunos. 

 

1.4. Quarta intervenção pedagógica. 

  

 A quarta intervenção que vou apresentar neste relatório tratou a 

unidade intitulada “Vamos de compras”, estando relacionada com o tema do 

comércio. 

 O tema em si é algo habitual ao dia-a-dia do aluno, sendo, por isso, 

um elemento do seu interesse e motivador para a partilha de 

conhecimentos e interacção. Essa interacção começou com uma pré-

atividade que visava perguntar aos alunos que lojas (marcas, tipo de lojas) 

de origem espanhola eram conhecidas por eles. Nesse primeiro momento, 

poucas respostas foram fornecidas pela turma, a excepção de marcas como 

El Corte Inglés e Mango. De facto, o conhecimento de marcas de lojas 
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espanholas era razoável, mas era notório o desconhecimento da origem 

espanhola de outras marcas portanto bem conhecidas por eles, como é o 

caso de Stradivarius ou Pull and Bear. Esse momento introdutório permitiu 

contextualizar a turma para a unidade em estudo e o contexto próprio que 

são as lojas de roupa. Esse trabalho de interacção oral iria levar a 

introdução de um texto intitulado “Vamos de compras” (Anexo 12), cuja 

leitura seria feita oralmente por vários alunos, de forma a manter a noção 

de diálogo evidenciada pela estrutura do mesmo. Como tinha surgido em 

aulas anteriores, a turma manifestou-se positivamente para participar na 

leitura do documento. A interpretação do mesmo foi feita em conjunto, a 

partir de perguntas orientadoras feitas pelo professor, com a finalidade de 

identificar de forma clara todo o contexto apresentado no texto 

(personagens, espaço, situação, …). O texto foi criado de raiz por mim, 

facto que possibilitou integrar o léxico estudado na unidade até ao momento 

e trabalhar expressões idiomáticas típicas deste contexto comunicativo que 

é estar numa loja em situação de compra de determinado artigo. É nesse 

sentido que defino a aula centrada nas necessidades do aluno, naquilo que 

realmente lhe poderá ser útil para comunicar em língua espanhol- Saber 

perguntar ou responder torna o aluno num ser mais capaz de se fazer 

entender e atingir os seus objectivos no momento contextualizado.  

 O texto, após as etapas referidas anteriormente, viria a ter sempre 

um papel de relevo ao longo da aula, sendo utilizado com maior ou menor 

grau de importância em função de cada actividade desenvolvida. A primeira 

consistia em encontrar no texto uma série de dez palavras ou expressões 

relacionadas com o tema “Ir de compras” (Anexo 13). Pretendia-se que o 

aluno identificasse todos os termos relacionados com o tema, de forma a 

centralizar a sua compreensão do texto para esse ponto específico. Essa 

actividade foi realizada a partir de um mapa conceptual. Desta feita, os 

alunos perceberam à primeira o que se pretendia através dessa tarefa e 

concretizaram-na com êxito. 



 

- 63 - 

 

 Na segunda actividade da ficha de exercício, os alunos deviam 

associar, através do preenchimento de uma tabela, cada artigo ao tipo de 

loja em que estes são vendidos (Figura 5). 

 

 

Fig.5 – Atividade lexical 

  Esse exercício tinha o objectivo de capacitar os alunos do léxico 

relacionado com o nome dos diferentes tipos de loja em língua espanhola e, 

por consequente, do nome dos artigos que estas colocam à venda. Trata-se 

de conhecimentos contextualizados, próprios do quotidiano dos discentes, 

logo adequados às pretensões que é de formar o aluno como um ser 

dotado de um léxico variado que lhe possibilita poder ser autónomo no 

desenvolvimento de diversas situações rotineiras.  

 Uma vez integrado o léxico dos artigos e das lojas, passou-se a um 

exercício virado para a comunicação, cuja pretensão era a de poder 

perguntar ou indicar preços de determinados produtos. Para isso, forneceu-

se um conjunto de artigos e os referidos preços (Figura 6), sendo que os 

aprendizes, à partir de uma frase-exemplo, deveriam produzir o mesmo do 

que tem sido exemplificado. Essa produção sequencial de perguntas e 

respostas procurava sistematizar o processo mental da interacção nesse 

determinado contexto. 
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Fig.6 – Atividade de produção de perguntas e respostas. 

 

 

 Essas actividades permitiram aos alunos trabalhar aspectos muito 

próximos daquilo que se é exigido em tarefas básicas do quotidiano. Para 

além disso, todas essas actividades levaram à tarefa final (Anexo 13-A), 

que visava elaborar, em pares, um diálogo no qual se pretendia criar uma 

situação de compra de presente para oferecer a um elemento da turma, 

reutilizando todos os aspectos estudados até então na referida unidade. A 

tarefa foi bem aceita pela turma, criando uma parte final de criação textual e 

de trabalho colaborativo que se revelaria muito interessante aquando da 
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apresentação oral desses textos. Inicialmente prevista para esta sessão, a 

apresentação dos diálogos foi realizada na aula seguinte. De facto, alguns 

pares precisaram de mais tempo para construir os seus textos, facto normal 

perante a diversidade normal de níveis entre os alunos. Por isso, considerei 

mais adequado deixar para a aula seguinte essas representações orais, em 

vez de prejudicar o trabalho que ia sendo feito na produção de cada grupo. 

 

 

1.4.1 Avaliação da quarta intervenção pedagógica. 

 

De uma forma geral, esta aula alcançou todos os objectivos 

pretendidos a nível do ensino dos conteúdos e da aprendizagem dos 

alunos. O único aspeto que foi como desviado das intenções iniciais foi, 

como já referi, o facto da apresentação/representação dos diálogos ter sido 

adiado para a aula anterior, de forma a dar condições de trabalho iguais 

para todos, quer a nível das produções dos textos, quer a nível da 

representação dos mesmos. 

A articulação das atividades foi muito bem conseguida, tendo a aula 

sido introduzida de forma pertinente e orientada para um dos pilares do 

meu projeto: a interacção oral. Essa introdução ajudou os alunos a entrar 

na aula de forma mais organizada, sem pressão de realizar logo um 

trabalho mais exaustivo, facilitando assim o desenvolvimento da sua 

motivação. Posto isso, os restantes momentos da aula foram-se sucedendo 

de forma natural, tendo os alunos participados de forma bem positiva em 

todos eles. A clareza e a objectividade dos exercícios possibilitaram um 

certo dinamismo à realização dos mesmos, ajudando a focar os discentes 

naquilo que se pretende realmente alcançar para poder produzir 

posteriormente discursos competentes e claros. 

A tarefa final, por sua vez, foi elaborada tendo em conta todas as 

noções pré-estabelecidas, sendo de notar uma clara evolução dos alunos 

na sua concretização, em relação a outras produzidas em momentos 

anteriores. A originalidade dos diálogos associada à qualidade dos textos 
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produzidos fez com que o resultado final tivesse sido bastante bom para a 

globalidade dos pares. Como em qualquer turma, existe sempre alunos que 

se contentam com a produção de trabalhos medianos, sem se esforçarem 

para criar algo que vai mais além do que produzir por obrigação, ou seja, 

para cumprir apenas o exigido.  

Ainda relacionado com a tarefa final e seus resultados, foi 

interessante comprovar que os alunos optaram, em grande parte, por 

escolher como “destinatário” do presente a oferecer (ver enunciado da 

tarefa) a professora titular da turma ou um dos professores estagiários. 

Através dessa actividade, para além do aspeto formativo, verificou-se a 

consideração, a empatia e simpatia da turma para com os elementos que 

lhes possibilitavam aprender de forma mais interativa e centralizada nas 

suas necessidades de aprendizagem. Por isso, podemos concluir que a 

tarefa final acabou por introduzir todos os aspectos lexicais e estruturais da 

língua, mas também aspectos do afectivo dos alunos. A autonomia na 

produção dos diálogos era total, sendo assim textos produzidos com inteira 

intenção e objectividade. 

Esta quarta sessão agora analisada foi das que melhor impacto 

produziu na turma, ajudando-a a libertar a sua autonomia para a realização 

de trabalhos e para a comunicação. A vontade dos alunos em querer 

surpreender os docentes com a sua originalidade, levou a que produzissem 

textos muito bem elaborados. A motivação verificada acabou portanto por 

ser superior ao esperado, tendo feito com que os discentes se envolvessem 

de forma muita ativa na aula e na elaboração do trabalho pedido.  

 

 

1.5- As curtas-metragens. 

  

Para além de todo o trabalho feito ao longo das aulas, a turma 10.2 

veio a realizar uma outra actividade orientada para a simulação da 

comunicação, recorrendo a todo o léxico abordado e adquirido ao longo das 

aulas anteriores. Essa actividade, definida no início do segundo período, 
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era a produção de uma curta-metragem, de tema livre (mas dentro das 

temáticas estudadas), mas em que a oralidade e comunicação dos alunos 

seria aspeto relevante para avaliação da competência comunicativa de cada 

um. A realização de curtas-metragens, a nível pedagógico, permite pôr em 

prática todos os dados adquiridos e isso dentro de um contexto 

comunicativo e de interacção definido pelos próprios alunos. A motivação, 

abordada várias vezes ao longo deste relatório, foi um fator claramente 

presente nos alunos, não sendo necessário qualquer tipo de trabalho 

suplementar para o seu desenvolvimento. Esse tipo de trabalho possibilita 

que o aluno possa produzir e desenvolver a sua própria aprendizagem a 

partir de materiais feitos por si. Aliás, o próprio Plan Curricular del Instituto 

Cervantes (PCIC) menciona a criação e exploração de oportunidades de 

aprendizagem e o uso da língua, como procedimento de aprendizagem que 

ajuda a planificar e controlar o próprio processo de aprendizagem. 

O primeiro passo para a construção destas curtas-metragens reside 

na elaboração dos guiões. Esses foram criados de raiz pelos alunos, sendo 

contudo corrigidos pelo docente antes da passagem para as filmagens. Os 

guiões tinham que respeitar as normas de um texto coerente, bem 

estruturado e cujo nível de linguagem deveria ser adequado a um contexto 

escolar. A escrita do guião era, sem dúvidas, a etapa inicial para poder 

conseguir realizar uma curta-metragem de qualidade e de acordo com as 

temáticas estudadas.  

Após a fase da escrita, os alunos realizaram as filmagens e a 

posterior montagem da curta-metragem. Ao analisar a auto-avaliação de 

cada grupo (4 a 5 alunos por grupos), é fácil de constatar a satisfação dos 

discentes com o trabalho realizado. Tratando-se de uma actividade menos 

comum na abordagem ao estudo de uma língua, os alunos demonstraram 

grande interesse e motivação ao longo de todo o processo da sua 

realização. Para a maioria dos grupos, tratava-se de mostrar um trabalho de 

qualidade, quase com um espírito competitivo em se superar aos restantes 

colegas. Com excepção de um grupo, que se focou mais na forma “rebelde” 

e um pouco desfasada das normas estabelecidas, todos os grupos 
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respeitaram o que tinha sido estabelecido, criando curtas-metragens ligadas 

aos temas trabalhados, focadas na importância de uma comunicação clara 

e fluída, representadas através um guião coerente e bem organizado. Foi 

evidente a apropriação que cada aluno fez da sua curta-metragem, 

salientando a utilidade que este tipo de trabalho fornece para a 

aprendizagem. Para além disso, a visualização desses documentos, no 

contexto de sala de aula, fez sobressair a capacidade crítica de cada aluno, 

não faltando argumentos e respostas na defesa da própria curta-metragem. 

A nível pedagógico e educativo, o desenvolvimento desta actividade 

acabou por ser um excelente meio para trabalhar os dois principais eixos do 

meu projeto: o léxico e o enfoque comunicativo. De facto, os alunos tiveram 

de aplicar o léxico adquirido num contexto comunicativo concreto. Essa 

proximidade com a realidade é, a meu ver, o melhor espaço para pôr em 

prática e avaliar os conhecimentos dos alunos, e, para além disso, 

permitindo um recurso a autonomia dos aprendizes em língua estrangeira.  

O trabalho efectuado foi longo, escalonado por diversas etapas, 

pedindo aos alunos um empenho elevado, orientado para o trabalho 

colaborativo e sustentado na necessidade de demonstrar capacidades 

adquiridas ao longo das aulas. O resultado final não reside somente na 

qualidade das filmagens ou do guião. Reside igualmente nas ilações que 

cada aluno pude retirar desse longo processo, do trabalho minucioso feito, 

do despertar para a aprendizagem efectiva de uma língua estrangeira e a 

sua consequente posta em prática num contexto oral, claro a autonomia a 

assumir para a produção de um trabalho que exige qualidade e 

competência. Mais do que aplicar léxico ou expressões idiomáticas, os 

alunos enfrentaram, com esta actividade, diversos obstáculos que os 

puseram perante uma necessidade de se autogovernar, de assumirem 

responsabilidades, escolhas e de apresentar realmente capacidades 

comunicativas. No seu todo, as curtas-metragens fizeram com que cada 

elemento da turma assumisse um pouco mais um compromisso com o 

estudo da Língua Espanhola, na medida em que desse compromisso 

estudioso dependeria a qualidade da sua produção audiovisual.  
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Em conclusão, podemos considerar que a actividade das curtas-

metragens, para além da evidência das suas vantagens a nível do processo 

de ensino-aprendizagem (autonomia, desenvolvimento da interação, etc…), 

surge como uma forma de promover a comunicação em língua estrangeira, 

principal objectivo da aprendizagem de qualquer língua, através do uso do 

léxico adquirido ao longo das aulas. A realização dessas curtas-metragens 

foi igualmente um elemento de avaliação para o meu projeto e o sucesso da 

sua implementação. De facto, nesse contexto de comunicação efectiva, 

criado autonomamente pelos alunos, foi possível verificar o nível de 

competência oral dos mesmos. Assim, o enfoque comunicativo defendido 

no meu projeto, encontrou, nessa atividade, uma oportunidade para ser 

posto em prática numa situação real de comunicação. Não sendo uma base 

única de avaliação, permitiu ver e ouvir o saber aplicar dos alunos, 

colocando-os perante a necessidade de saber falar em LE.  

 

2- Avaliação final 

 

Depois de apresentar e analisar o meu trabalho de investigação e 

todo o processo da minha intervenção pedagógica, vou neste item 

apresentar os resultados obtidos através do questionário final e de uma 

síntese à implementação do projeto.  

 

2.1. Questionário final de auto-avaliação  

 

Após a realização da intervenção pedagógica, elaborei um 

questionário final (Anexo 14) baseado em dois elementos distintos: o da 

auto-avaliação individual acerca de todo o processo que tem sido a 

implementação do projeto e o da avaliação do trabalho realizado pelo 

professor estagiário. Esse questionário foi feito de forma anónima, 

possibilitando assim uma maior objectividade por parte dos alunos. 
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O questionário final pretende ser sempre um primeiro instrumento de 

avaliação, nem que aparentemente subjectiva, dando um contorno mais 

concreto dos resultados obtidos ao longo do ano, para além de evidenciar o 

verdadeiro ponto de vista dos alunos. A objectividade dos alunos, e dos 

jovens em geral, pode ser sempre colocada parcialmente em causa, não 

por qualquer aspeto de desonestidade, mas antes pelo aspeto emotivo, 

relacional, criado ao longo de vários 

meses entre docente e grupo 

discente. Contudo, nesse nível de 

escolaridade, é mais frequente 

podermos encontrar respostas mais 

sinceras do que condicionadas por 

qualquer laço de amizade ou 

consideração criado.  

Através desse inquérito final, 

concluímos que os alunos tiveram uma 

relação muito positiva e construtiva 

com a aprendizagem do léxico. Para a totalidade da turma, o léxico apresenta-

se como sendo “Importante” ou “Muito Importante” para aprender a língua 

espanhola. Esse primeiro dado vem indicar que a implementação do projeto 

terá alcançado um dos seus objectivos iniciais, que era de valorizar o estudo do 

léxico para a aprendizagem da língua. 

 

 Relativamente as suas visões do 

léxico entre o início do ano lectivo e o final 

do mesmo, os alunos manifestaram que 

essa mudou “Bastante” para a grande 

maioria dos alunos, visto que perceberam 

que o léxico é uma ferramenta 

indispensável para poderem comunicar na 

língua-meta. Dois alunos afirmaram que a 

Gráfico 8: A visão sobre o léxico mudou 

desde início do ano? 

Gráfico 7: A importância do léxico para aprender espanhol. 
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Como avalias a tua 
aprendizagem do léxico? 

Nula

Fraca

Razoável

Boa

Muito Boa

Excelente

visão que tinha da importância do léxico não mudou, na medida em que já 

tinham consciência desse facto. 

Questionados sobre a sua 

própria avaliação da 

aprendizagem realizada no 

âmbito do projeto, os alunos 

auto-avaliaram-na em 

números iguais como sendo 

“Boa” ou “Muito Boa”. Outro 

aluno a considerou como 

sendo “Razoável” e outros 

dois como sendo “Excelente”.  

 

 

A perspectiva dos alunos, no que diz respeito 

à importância das aulas regidas para a sua 

evolução, é bastante positiva, já que foram 

consideradas como sendo “Bastante” ou 

“Muito Importante”.  

 

No que diz respeito as actividades realizadas, os alunos consideraram-nas 

como sendo” Importante” e “Muito Importante” para os alunos adquirirem o 

léxico, sendo que esses dados são quase iguais em relação ao número de 

respostas obtidas. Os materiais aplicados foram igualmente considerados como 

“Muito” importantes para 69,5% dos alunos e como “Bastante” importantes para 

os restantes. 

 Finalmente, em relação às actividades realizadas e as preferências 

manifestadas pelos alunos, os resultados são bastante claros em relação às 

que reuniram maior consenso, sendo que no entanto, existe um segundo grupo 

Gráfico 10: Evolução com as aulas. 

Gráfico 9: Avaliação da aprendizagem do léxico. 
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de actividades mais homogéneo, sinal do que o trabalho realizado tem 

encontrado um retorno bastante positivo na turma. 

 

 

Gráfico 11: Atividades realizadas preferidas. 

 
 Como conclusão, podemos afirmar que a turma aderiu muito bem à 

metodologia adotada pelo professor estagiário, tendo perfeita noção do 

caminho feito, dos objectivos atingidos e do percurso evolutivo alcançado.  

 De acordo com este questionário final, parece claro que o ano lectivo 

tem sido marcado pelo êxito de todo o trabalho realizado e, em particular, 

pela implementação deste projeto na turma 10.2 da escola.  

O caminho foi longo, trabalhoso, mas a chegada foi o que se 

pretendia: uma aprendizagem eficaz, centrada nos alunos e na sua 

necessidade em saber comunicar em língua espanhola. A aquisição do 

léxico, pelas estratégias utilizadas, foi muito positiva e permitiu atingir essa 

meta traçada desde o início do ano e inerente a qualquer aprendizagem. 

 Um dos elementos evidentes do sucesso da aprendizagem está no 

grau de satisfação dos alunos pelo seu trabalho. E aí, só posso estar 

satisfeito pelos resultados alcançados e pela grande satisfação desses 23 

adolescentes.  
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2.2 – Síntese avaliativa do Projeto. 
 
 Como se poderá ter percebido ao longo da leitura deste relatório, o 

projeto de intervenção que desenhei e implementei no decorrer do Estágio 

Profissional, procurou ser um complemento ao processo de ensino-

aprendizagem dos alunos na aquisição de uma nova língua estrangeira. O 

principal objetivo prendia-se com o facto de capacitar os aprendizes de uma 

maior e melhor bagagem linguística, que lhes possibilitassem serem mais 

do que aprendentes, tornando-se em comunicadores reais e efectivos em 

língua espanhola. Muitas vezes, a aprendizagem de uma língua é somente 

considerada como algo a aprender, a conhecer, sem nunca focar a utilidade 

prática que uma língua pode ter ou vir a ter na vida de um estudante.  

 Despertar os alunos para a importância de saber comunicar em 

língua espanhola foi uma das primeiras metas traçadas nesse projeto. Para 

tal, foi necessário avaliar o que realmente pretendia da disciplina e orientar 

a aprendizagem para algo de útil e interessante. Nesse sentido, surgiu o 

interesse pelo léxico e o seu papel para a comunicação correta na LE. 

Parecia me evidente que saber correctamente o vocabulário e ter um leque 

mais vasto de palavras de diversos domínios do quotidiano, seria uma clara 

mais-valia para esses alunos iniciantes na aprendizagem da língua 

espanhola. No fundo, o que realmente importava era trabalhar algo que 

permitisse acrescentar maior competência dos alunos na sua 

aprendizagem, tendo sempre presente o nível de iniciação em que estavam 

inseridos.  

 A definição do tema do meu projeto procurou também abordar um 

aspeto do estudo de uma língua que nunca foi tradicionalmente muito 

valorizado nas aulas de LE: o léxico. Aprender vocabulário resumia-se 

quase sempre a meras listas de palavras com a respectiva tradução ou a 

associação de palavras com imagens. Para mim, aprender léxico tinha de 

ser muito mais do que isso. Tinha de ser algo que permitisse ao aluno 

memorizar e aplicar o mesmo através das mais diversas estratégias, com a 
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clara finalidade de ser aplicado nos mais diversos contextos comunicativos. 

Todo esse processo de aprendizagem, com foco na comunicação, foi 

realizado através de uma metodologia por tarefas, que levaria à aquisição 

natural do vocabulário pelos discentes. Essa mesma metodologia nunca 

esteve dissociada de outra vertente fundamental: a autonomia. O projeto 

em si, para além do aspeto útil e prático para quem pretende saber 

comunicar, tinha como outro objetivo tornar o aluno no centro da sua 

aprendizagem, desenvolvendo um trabalho autónomo e do seu interesse. 

 Os dados recolhidos, e já abordados nesse relatório, demonstraram 

que a turma teve uma adesão muito positiva ao projeto, aos seus objetivos, 

tendo alcançado um patamar elevado, embora se tratasse de um nível de 

iniciação. Aliás, o facto de estarmos perante um nível inicial de 

aprendizagem, e completando a informação anterior, foi outro fator de 

relevo na definição deste projeto, associada à importância do léxico. É um 

facto que a base adquirida no início da aprendizagem de uma nova língua é 

fundamental para a futura consolidação do domínio da mesma língua, ou 

seja, sem uma boa base de conhecimentos adquiridos nesse primeiro ano, 

a aprendizagem tornar-se-ia bem mais complexa nos anos seguintes. A 

noção de aprendizagem não pode ser afastada da ideia de processo 

contínuo e evolutivo que é o saber aprender.   

 O projeto teve outra consequência positiva: permitiu me igualmente 

desenvolver uma pedagogia mais variada a nível de estratégias e de 

atividades. Todo o trabalho desenvolvido, sempre na busca de fazer mais e 

melhor, levou-me a ir por caminhos menos habituais na minha experiência 

profissional, procurando ser mais criativo, objetivo e completo na produção 

de planos de aulas e de suportes ricos em conteúdos, úteis e de fácil 

compreensão e realização por parte dos alunos. Por outro lado, trabalhar a 

partir do enfoque comunicativo tornou-se algo de concreto nas minhas 

aulas, sendo uma meta clara e trabalhada a cada sessão, fazendo com que 

a objectividade do “aprender uma língua” fosse realmente concebida, 

nomeadamente através da interação oral ou dos exercícios de produção 

oral (diálogos, juegos de roles…). 



 

- 75 - 

 

 Em conclusão, e de forma meramente avaliativa, posso afirmar 

plenamente que o trabalho realizado com a implementação do meu projeto 

tem sido extremamente positivo, quer a nível de ensino-aprendizagem, quer 

a nível de formação enquanto profissional docente. Embora possamos fazer 

sempre mais e melhor, na medida em que considero que a progressão pode 

sempre existir, nem que seja como uma simples meta, julgo que os 

resultados obtidos são a confirmação do bom trabalho desenvolvido e do 

interesse do projeto para a realização do aluno enquanto comunicador. 

 

   

CAPÍTULO III – CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Esse relatório representa uma reflexão sobre todo o trabalho realizado 

ao longo do Estágio Profissional. Como qualquer reflexão, permite-nos 

analisar todo o que tem sido feito, salientar o que tem sido concretizado e 

criticar o que poderia ter sido feito de uma melhor forma. De facto, nem 

tudo terá corrido na perfeição, não só por considerar que a perfeição não 

existe, mas sobretudo por achar que podemos sempre fazer mais e melhor. 

Contudo, com o recuo necessário, considero que o balanço final e global é 

extremamente positivo. 

A nível de formação, sinto-me claramente mais completo, capacitado de 

novas ferramentas para exercer uma profissão que me diz muito e que 

abracei há já uma década. A nível profissional, tornei-me mais competente, 

não no sentido da responsabilidade e exigências para levar à concretização 

dos objectivos, por já as possuir, mas enquanto docente mais dinamizador 

e mais diversificado quanto ao uso de materiais e estratégias. Posso 

afirmar que estou mais completo agora, do que anteriormente, sendo, no 

fundo, algo natural no processo de formação contínuo de um docente ao 

longo da carreira. 

Nesse estágio, procurei desenvolver um trabalho onde a comunicação 

seria um ponto central do trabalho a realizar. Nesse domínio, consegui 

fazer com que as aulas fossem muito interativas, fazendo com que o estudo 
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da língua espanhola se tornasse em algo prático e eficaz para os alunos. E 

foi centrado nesses alunos que trabalhei o meu projeto, para que fosse 

adaptado às necessidades dos mesmos. Todo isso, fez com que o trabalho 

realizado tivesse um objetivo bem claro e uma utilidade apropriada à turma.  

O ponto central desse projeto era o desenvolvimento da aquisição lexical 

tendo com foco na comunicação. A metodologia adotada e as estratégias 

aplicadas foram sempre definidas tendo bem claro essa questão fulcral. Por 

isso, considero que o projeto foi implementado e concretizado com sucesso, 

ao que se pode acrescentar a própria avaliação feita pelos discentes na 

fase final do ano letivo. 

Uma das dificuldades encontradas tem sido a criatividade para 

diversificar as estratégias na fase final do estágio. Tenho tido a 

preocupação de produzir a grande maioria dos materiais utilizados, tenho 

recorrido aos mais diversos suportes ao longo do estágio, mas nas últimas 

duas aulas regidas tornou-se mais difícil encontrar formas de sermos 

originais. Contudo, nunca se perdeu o foco do estudo e o pragmatismo das 

atividades aplicadas. 

O sentimento final que predomina neste relatório é o de satisfação, por 

todos os motivos mencionados, mas também por ter a noção de que tudo 

foi feito para realizar um estágio de bom nível e sobretudo útil para os 

discentes.  
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ANEXO 1 -  Grelha de observação das aulas da professora orientadora. 

 

Objetivos Competências a observar Observações 

1
 –

 P
A

P
E

L
 D

A
 D

O
C

E
N

T
E

  
N

A
 S

A
L

A
 

D
E

 A
U

L
A

 (
In

te
ra

çã
o

) 

 

A professora promove regras de 

convivência, respeito e cooperação 

e inter-ajuda entre os alunos 

A docente promove uma relação muito positiva em todos os níveis, 

procurando ter uma sala de aula organizada, disciplinada e 

participativa. A empatia entre a turma e a docente é evidente. 

 

A professora resolve problemas de 

disciplina e convivência da forma 

adequada 

A docente chama a atenção no momento, repreendendo os alunos pelas 

atitudes desestabilizadoras ou de pouco empenho. 

Os alunos têm um espaço de 

participação na aula (exprimem 

sentimentos e opiniões pessoais, 

colocam dúvidas ao professor e/ou 

aos colegas,…) 

Os alunos têm um espaço de intervenção relevante, tendo possibilidade 

de colocar suas perguntas, dúvidas ou comentários. A interacção 

turma-docente é muito positiva. 

2
-C

O
M

U
N

IC
A

Ç
Ã

O
 E

M
  

L
E

 

A professora encoraja uma atitude 

reflexiva e pró-activa dos alunos 

face ao saber linguístico e/ou ao 

processo de aprendizagem 

A docente pede que os alunos refletem sobre as várias temáticas, 

procurando entender os processos linguísticos e cognitivos. 

A professora orienta o discurso da 

aula de acordo com as respostas dos 

alunos 

A docente utiliza as respostas dos alunos de forma a esclarecer certos 

aspectos ou a desenvolver a sua aula.  

A professora reage aos alunos de 

forma positiva/negativa (encoraja, 

reforça, elogia,…/ critica, rejeita a 

resposta, recorre a ironia/cinismo) 

A professora reage aos alunos de forma adequada, agindo em função 

do momento e da situação em concreto.  

 

A professora encoraja os alunos a 

participarem na aula 

A docente faz com que a turma seja participativa ao longo da aula. 

3
 

–
 

C
O

M
P

O
R

T
A

M
E

N
T

O
 D

O
S

 A
L

U
N

O
S

 

Os alunos demonstram uma reacção 

positiva em relação às estratégias 

adoptadas pelo professor 

A turma evidencia uma grande empatia com a docente, reagindo 

positivamente às tarefas propostas e respeitando sempre o que é 

pedido.  
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Os alunos compreendem as tarefas 

propostas 

Quando os alunos apresentam o nível de concentração satisfatório, 

estes não apresentam globalmente grandes dificuldades em entender as 

tarefas pedidas.  

Na sequência de um problema 

comunicativo, os alunos recorrem a 

estratégias na LE para transmitirem 

a mensagem desejada (repetição, 

explicitação, paráfrase,…) 

A turma, inicialmente, recorria sempre à língua materna para 

ultrapassar os bloqueios comunicativas em LE. No entanto, a postura 

da docente em querer que a comunicação seja feita em língua 

Espanhola, fez com que os alunos ganhassem o hábito de ultrapassar 

esses obstáculos através de outras estratégias que não fossem o uso do 

Português.  

Os alunos mostram motivação e 

interesse em querer aprender mais 

Parte da turma pede sempre esclarecimentos à docente, procurando 

colocar perguntas que lhes possibilitam perceber melhor e aprender 

mais. No entanto, outra parte de alunos apresenta dificuldades em estar 

concentrada ao longo de toda a aula. 

Os alunos demonstram um espírito 

de entreajuda e colaboração. 

 A turma evidencia uma grande aptidão para os trabalhos em pares e 

em grupo. Contudo, alguns elementos(cerca 4-5) não sabem tirar 

proveito dos mesmos, procurando conversar em vez de realizar os 

trabalhos. Globalmente, a entreajuda é bastante vincada na turma. 

Os alunos dão sugestões ou 

participam criticamente na aula 

Das poucas sugestões feitas pela turma, a que surge com maior 

frequência está relacionada com o desejo em ver filmes em língua 

espanhola.  

4
 

–
  

O
 L

U
G

A
R

 D
A

 L
M

 

N
A

S
 A

U
L

A
S

 

A professora utiliza a LM na sala de 

aula. 

Raramente. Apenas nos casos em que verifica que os alunos possam 

não estar a entender realmente a mensagem que está a transmitir ou 

quando precisa de chamar a atenção dos mesmos. 
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ANEXO 2 – Questionário Inicial 
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ANEXO 3 – Questionário Intermédio 
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Anexo 4 – Plano de aula 

 

Plano de Aula nº 9                                    

 

                  
Duração 60 Minutos  

Sumário - Lectura e interpretación del texto “Vamos de compras” 
- Actividades léxicas: ropas, accesorios, tiendas y precios. 
- Producción escrita: Un regalo para ofrecer.  

UNIDAD 9 –  Vamos de compras 

 
OBJETIVOS 

 

CONTEÚDOS  
MATERIAIS/R
ECURSOS 

 

Avaliação LEXICAIS GRAMATICAIS COMUNICATIVOS SOCIOCULTURAIS PROCEDIMENTAIS 

 
- Identificar o léxico 

estudado sobre a unidade 

didáctica; 

 

- Utilizar o léxico em 

 
- Léxico 

relacionado com 

a unidade; 

ropas; 

accesorios; 

produtos; 

 
- Numerais; 
 
- Verbos “Valer” 
e “Costar”. 
 
 
 
 

 
- Pedir e dar 

informações 

numa loja; 

 

- Pedir um 

 
- Marcas 

espanholas  de 

lojas de roupas 

(Zara; Bershka; 

Pull and Bear; 

 

- Leitura do texto 

“Vamos de 

compras”. 

- Interpretação 

objectiva do texto; 

- Levantamento do 

léxico relacionado 

- Quadro; 

- Texto 

“Vamos de 

cpmpras” 

 

 

- Ficha de 

exercícios 

 
- Observação 
direta de 
atitudes e 
competência
s; 
 
 
- Avaliação 
formativa de 
atividades 
propostas; 
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situações comunicativas; 

 

- Reconhecer os locais de 

venda de determinados 

produtos; 

 

- Expressar opinião sobre 

preços; 

 

- Pedir preços; 

 

 

tendas;precios; 

 

 

produto; 

 

 

- Dar opinião 

sobre produto; 

 

- Perguntar e 

dizer o preço. 

 
 
 
 
 
 

Massimo Dutti; 

Stradivarius, 

Blanco; …)  

 
 
 
 

com o tema da 

unidade (Mapa) 

- Associação de 

uma lista de 

produtos às lojas 

em que são 

vendidas. 

(complemento de 

tabela) 

- Identificação e 

referência  dos 

preços de alguns 

produtos. 

(produção de 

frases) 

- Produção escrita: 

diálogo numa loja. 

- Interação oral 

- Reconocer 

léxico 

estudiado 

presente en 

el texto; 

- Asociación 

de productos 

con tiendas; 

- Indicar los 

precios de 

productos. 

 

-Ficha de 

tarea final: 

Un regalo 

para ofrecer 

. 
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OBJETIVOS DAS ATIVIDADES 

     As actividades da presente aula têm por objectivo a sistematização escrita e oral do léxico estudado nas 

últimas sessões e, mais concretamente, no decorrer da unidade 9 “Vamos de compras”. 

 
PRÉ-ATIVIDADE 

     Como pré-atividade, os alunos realizarão a leitura de um texto relacionado com a temática. Esse texto 

servirá de suporte inicial para a identificação e o levantamento do léxico já estudado. Pretende-se que os 

alunos sejam capazes de reconhecer e aplicar as palavras/expressões em qualquer contexto em relação com a 

temática da unidade, de forma construírem-se uma base lexical possibilitadora para uma comunicação 

efectiva em língua espanhola. 

 
DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1– Leitura do texto: Após a entrega do mini-dossier a ser utilizado na aula, os alunos irão proceder à leitura 

oral e conjunta do texto (anexo 1) “Vamos de compras”. Essa leitura será realizada por três alunos, número 

correspondente ao número de personagens presentes no mesmo. Esse primeiro momento será acompanhado 

de eventuais esclarecimentos quanto ao léxico e da interpretação objectiva do mesmo texto. 

2 – Levantamento de léxico: Após a concretização desse mesmo momento, será pedido aos alunos que 

façam o levantamento do léxico estudado presente no texto (palavras, expressões, …) e relacionado com o 

tema “Ir de compras”. Esse levantamento se fará através do preenchimento de um mapa conceptual. 

3 – Associação lexical: Seguidamente, e aproveitando o léxico levantado, o docente orientará os alunos para 

a indicação do nome em espanhol de algumas lojas especializadas. Essa acção levará assim os alunos para um 

exercício de associação lexical entre o nome de diversos produtos e as respectivas lojas onde são 

normalmente comercializadas. Essa actividade terá como base um exercício de preenchimento de uma tabela, 

a partir de uma lista de vocabulário fornecida.  

4 – Indicar preços: Num quarto momento, a partir da observação de uma imagem, os alunos deverão referir 

os preços apresentados de determinados produtos, recorrendo ao uso de expressões baseada nos verbos 
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DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

“Valer” e/ou “Custar”. Essa actividade tem o objectivo de armar os alunos com outra capacidade 

comunicativa, após a sistematização do léxico relacionado com os produtos e as lojas. Esse encadeamento 

terá como finalidade a realização da tarefa final. 

5 – Tarefa final: Finalmente, e como tarefa final resultante da sequência apresentada, os alunos deverão (em 

pares) produzir um diálogo utilizando toda a matéria estudada até ao momento. Esse diálogo tem como ponto 

de partida uma situação específica: comprar um presente para um colega. Nesse sentido, cada par deverá 

identificar o colega em questão, seleccionar o presentar a oferecer e redigir o momento da compra do 

presente (loja, prenda, preço, …). O diálogo apresentará portanto uma situação contextual e orientada para a 

temática em estudo. Essa tarefa final visa a aplicação da matéria dada e a integração do trabalho colaborativo. 

Por outro lado, esta será posteriormente apresentada na aula (no decorrer da mesma ou na próxima, em 

função do tempo disponível) e entrega ao professor. 

6 – Questionário de avaliação das actividades e da aprendizagem subjacente: No final da aula, a turma 

responderá à um pequeno questionário de forma a avaliar a presente aula, o seu desenvolvimento e as 

actividades que foram apresentadas e realizadas no decorrer da mesma.  
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ANEXO 5 – Ficha de Avaliação da aula. 

 

EVALUACIÓN DEL APRENDIZAJE EN LAS CLASES/UNIDAD NADA POCO BASTANTE MUCHO 

 
Las clases fueron útiles para aprender léxico nuevo. 

    

 
Aprendí nuevas expresiones y consigo usarlas con facilidad. 

    

 
Sé diferenciar el léxico adquirido y aplicarlo oralmente.  

    

 
Sé expresar mis gustos. 

    

 
Consigo manifestar intenciones y planear. 

    

 
Los materiales fueron adecuados a mi aprendizaje. 

    

 
Las actividades fueron adecuadas  para facilitar mi aprendizaje. 

    

 
El nivel de dificultad fue adecuado. 

    

 
El ritmo de las clases fue adecuado a mí aprendizaje. 

    

 
Las clases permitirán mi participación oral. 

    

 
El tema fue trabajado de forma interesante. 

    

  
ESCOLA COOPERATIVA DE ENSINO DO VALE S.COSME - DIDÁXIS 

 
Disciplina: Espanhol (Iniciação)  - UNIDADE 6 !Vamos a divertirno! 
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  ANEXO 6  – Ficha de registro do léxico. 
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ANEXO 7 – Ficha de sistematização. 
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ANEXO 8 – Tabela dos alimentos (Vídeo “En el mercado”). 

 

 

 

ANEXO 8-a – Exercicio de preenchimento de espaços. 
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ANEXO 9 -  Mapa conceptual 
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ANEXO 10 – Ficha Léxico 
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ANEXO 11 – Texto “En el restaurante” 
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ANEXO 12 – Texto “Vamos de compras” 
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ANEXO 13 – Exercício de levantamento lexical. 
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ANEXO 13 – A -  Tarefa Final  
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ANEXO 14 – Questionário Final. 
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- 118 - 

 

Objetivos   Dimensões  Itens  
 

A. Recolher dados . 
 
 

 
 
 
B. Identificar a 

relação dos alunos 
com o léxico. 

 
 
 
 
 
 
 
 
C. Avaliar o processo 

de aprendizagem do 
léxico ao longo do ano 
lectivo. 

Dados  
 Idade; 

 Sexo; 
 

Dados 

 

 

 Importância do léxico para a 
aprendizagem. 

 Utilidade da aquisição do léxico. 

 Diagnóstico das eventuais 
dificuldades encontradas. 

 Visão sobre o léxico em final de 
processo. 

 Avaliação da aprendizagem  
realizada. 

 Avaliação da importância das 
aulas regidas para a 
aprendizagem. 

 Métodos de estudo do léxico ao 
longo do processo. 

Dados 
  Utilidade das actividades 

desenvolvidas. 

 Avaliação dos materiais 
utilizados. 

 Manifestação de preferências 
das atividades realizadas. 

 Avaliação do trabalho realizado 
pelo docente. 

 Aspetos que poderiam ter sido 
feitos de outra forma. 
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